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Após reunião com Márcio 
Corrêa, O.S. desiste de 

inaugurar UPA da Mulher 
Anapolina ainda neste ano

RECUOU

A Associação de Gestão, Inovação e Resultados em 
Saúde – AGIR já havia feito o Ato Convocatório de 
seleção pública para o recrutamento e seleção de 
empregados, para preencher vagas no Hospital 
Georges Hajjar e na UPA da Mulher Jamel Cecílio. 

Entretanto, após reunião com prefeito eleito Márcio 
Corrêa (PL), gestores da O.S. devem anunciar 
desistência de inaugurar a UPA da Mulher ainda em 
2024, para fazê-lo durante o mandato do prefeito 
eleito, que assume em 1º de janeiro de 2025.

Página 2

l A 20 dias do fim, 
Refis já arrecadou 

R$ 3,5 milhões 
Pg. 14

O diretor comercial da Empresa 
Brasileira de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero), Tiago Faierstein 
confirmou, após reunião com condô-

minos do Aeroporto Civil de Anápolis, 
na segunda-feira, 25, que a empresa 
pública federal já realiza tratativas 
com grandes players de mercado e de 

governo, com a intenção de agilizar o 
processo de transformação do termi-
nal aeroviário de Anápolis em um Ae-
roporto de Cargas. Página 2

Infraero já iniciou processo para 
implantar Aeroporto de Cargas 

Dar acesso a todos, in-
dependente da condição 
financeira, a um momento 
especial de lazer, que ressal-
tasse valores cristãos, como 
o amor e a solidariedade. 

Foi sob esse olhar que a Ca-
ravana Natal de Coração foi 
idealizada, em 2017, pela 
primeira-dama e hoje depu-
tada Vivian Naves (PP). São 
26 dias de festa. Página 13

27ª Mostra de 
Teatro começa 
com 11 peças 
programadas 

Procon: coxa 
e sobrecoxa 
têm variação 
de até 55%

A 27ª Mostra de Teatro de 
Anápolis começa nesta quar-
ta-feira, 27, e traz para a cidade 
mais de 11 espetáculos teatrais 
gratuitos. Com grupos locais e 
nacionais que apresentam es-
petáculos com temas diversos 
e passam por diferentes espa-
ços da cidade. A Mostra é uma 
realização da Prefeitura Muni-
cipal de Anápolis, em parceria 
com a Produtora ArtVídeo e 
recursos do Fundo Municipal 
de Cultura.

O Procon Anápolis reali-
zou uma pesquisa compa-
rativa de preços nos dias 18 
e 19 de novembro, em su-
permercados e açougues da 
cidade, com foco em valores 
médios dos produtos. Em 
casas de carnes, a coxa e so-
brecoxa foram encontradas 
com preços variando de R$ 
10,98 a R$ 17,00 , uma dife-
rença de 55%. 
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l Cleide Hilário 
defende liberdade 
do legislativo na 
eleição da Mesa

Pg. 3
Natal de Coração: inclusão 
social e mais solidariedade
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Logo após a publicação do 
Edital do Ato Convocatório de 
seleção pública para o recru-
tamento e seleção de empre-
gados, feita pela Associação 
de Gestão, Inovação e Resul-
tados em Saúde – AGIR, para 
preenchimento de vagas por 
meio do regime de CLT para 
as unidades Hospital Georges 
Hajjar e Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA da Mu-
lher) Jamel Cecílio, uma reu-
nião do prefeito eleito Márcio 
Corrêa (PL) com os gestores 
da O.S., resultou, por parte da 
instituição, na desistência de 
inaugurar a UPA da Mulher 
ainda em 2024, conforme cro-
nograma pré-estabelecido e 
ora em execução.

A inauguração desta unida-
de de saúde, dedicada exclusi-
vamente ao atendimento das 
mulheres – conforme adian-
tado pelo prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) no sá-
bado, 23, durante a abertura 
da programação do Natal de 
Coração, na Vila Jaiara – esta-
va prevista para o dia 16 de de-
zembro. Mas a decisão da Or-
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Após reunião com Márcio 
Corrêa, O.S. desiste de inaugurar 
UPA da Mulher ainda neste ano

RECUO

Além de representar o 
setor produtivo de Anápo-
lis em geral, a Associação 
Comercial e Industrial de 
Anápolis (Acia) tem sem-
pre em sua agenda pa-
lestras, debates e outros 
eventos que abrem espaço 
para qualificação profis-
sional e orientação sobre 
negócios. Neste contexto, 
a Acia Mulher promove, 
nesta quarta-feira, 27, às 

18h30, um workshop com 
a renomada empresária 
Amanda Aniz. A empre-
endedora vai compartilhar 
estratégias sobre ‘Vendas 
com Propósito’. Com obje-
tivo de ajudar a descobrir 
como alinhar o negócio 
aos seus valores, para ge-
rar resultados satisfató-
rios. Aniz é Fashion Busi-
ness, designer de moda e 
mentora de equipes. 

Acia Mulher faz workshop 
sobre 'vendas com propósito'

Ao mandar arquivar a ação movida pelo PV, em desfavor do Podemos, com alegação de candidatura 
possivelmente fictícia, a juíza eleitoral Édna Maria Ramos da Hora justificou que o PV não tem legitimi-
dade para propor a demanda. Como faz parte de uma federação, com PT e PCdoB, a legitimidade seria 

da federação. O PDT informou que deve acionar a justiça nos próximos dias contra o Podemos. 

Legitimidade para propor ação eleitoral

DA REDAÇÃO

O diretor comercial da Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero), 
Tiago Faierstein confirmou, após reunião com 
condôminos do Aeroporto Civil de Anápolis, 
na segunda-feira, 25, que a empresa públi-
ca federal já realiza tratativas com grandes 
players de mercado e de governo, com a inten-
ção de agilizar o processo de transformação do 
terminal aeroviário de Anápolis em um Aero-
porto de Cargas. 

Esta é a expectativa nutrida pela socieda-
de anapolina há décadas, mas que, até o mo-
mento, não saiu do papel. Faierstein, inclusi-
ve, comentou que, neste processo, devem ser 
construídas novas pistas. Disse, também, que 
mantém conversas com a indústria farma-
cêutica, esteve com diretores da CAOA, com 
players de logística e está em contato com o 
Governo Federal, “para entender o hub dos 
Correios aqui na região”. 

A partir desta quarta-feira, 27, a Infraero 
oficialmente passa a gerir o Aeroporto de Aná-
polis. O diretor comercial da empresa revelou 
que, de início, será melhorada a pista atual, 
“vamos instalar novos equipamentos, baliza-
mento, ampliar o pátio de aeronaves, instala-
ção de equipamentos, revitalizar o terminal de 
passageiros. 

Então, tem que ter alguns investimentos”. 
Disse que está nos planos voos comerciais [de 
passageiros], com o cuidado de não desequi-
librar a concessão que existe no Aeroporto 
Santa Genoveva, em Goiânia. Sobre os condô-
minos, disse Faierstein, tudo será negociado, 
“a Infraero não quer retirar ninguém, não é o 
objetivo. [...] O que a gente quer é regularizar, 
que todos tenham segurança jurídica, conces-
sionários e a Infraero”. (Com reportagem Luci-
van Machado)

Infraero começa a 
gerir Aeroporto 

de Anápolis e diz 
que tem tratativas 

para criação do 
terminal de cargas 

ganização Social deve ser pelo 
adiamento, para que a entrega 
seja feita durante o mandato 
do prefeito eleito, que assume 
em 1º de janeiro de 2025. 

A UPA da Mulher teve sua 
construção viabilizada, gra-
ças à decisão da deputada 
estadual Vivian Naves (PP) 
em destinar 100% de suas 
emendas parlamentares [R$ 
11,5 milhões] para a execução 
da obra. Segundo o projeto, a 
unidade terá espaço para os 
atendimentos eletivos, com 
oito consultórios médicos, sa-

las de mamografia, nutrição, 
psicologia, assistência social e 
farmácia. 

Vai abrigar a Casa da Mu-
lher Anapolina em área de 380 
metros quadrados, oferecen-
do apoio jurídico às mulheres, 
com a presença de represen-
tantes do Ministério Público 
de Goiás, do Juizado e da Polí-
cia Civil, além de suporte psi-
cossocial.

Até o fechamento desta 
edição, a reportagem não con-
seguiu contato com represen-
tantes da Agir. 

Tiago Faierstein, 
diretor comercial 

da Infraero
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DA REDAÇÃO

A vereadora Cleide Hilário 
(Republicanos), atual 3ª secre-
tária da Mesa Diretora, numa 
entrevista franca e direta conce-
dida nesta terça-feira, 26, à Rá-
dio Manchester FM, disse que 
nenhum vereador vai trabalhar 
contra o prefeito eleito Márcio 
Corrêa (PL) e sua gestão. De-
fende um legislativo livre para 
eleger sua Mesa Diretora, disse 
ter conversa adiantada com o 
presidente Dominguinhos do 
Cedro (PDT) e informa que vai 
trabalhar para ampliar as ações 
da Procuradoria Especial da 
Mulher da Câmara de Anápolis. 
Veja os principais momentos 
da entrevista.

Como compara as campa-
nhas de 2020 e 2024?

São características diferen-
tes. [Em 2020] passávamos o pe-
ríodo de pandemia, onde a gen-
te não podia fazer praticamente 
quase nada. A gente não tinha 
como fazer reuniões. Andamos 
mais. Trabalhamos muito e, 
graças a Deus, colhemos um 
bom resultado. Essa campanha 
[2024] a gente sentiu uma aver-
são muito grande da população 
em relação à política. A gente 
via que as pessoas não estavam 
muito interessadas, muitas nem 
sabiam o que estava ocorrendo 
o pleito eleitoral. Tanto no pri-
meiro turno quanto no segundo 
turno, houve abstenção muito 
grande. E todos os colegas ti-
veram uma certa dificuldade 
em relação a isso, mas graças a 
Deus tivemos aí um bom resul-
tado.

A senhora declarou apoio a 
Márcio Corrêa no 2º turno. Fez 
campanha?

Nós fizemos campanha, fo-
mos diante dos grupos que nos 
apoiaram, fomos nos nossos 
apoiadores, levamos o nome 
dele. Eu venho de uma linha 
de direita, desde 2022. Em 2022 
apoiamos o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. O meu grupo tam-
bém acompanhou e o caminho 
certo seria a gente apoiar o 
Márcio, que é um candidato de 
direita, aquele que apresenta 
aquilo que nós defendemos, que 
está dentro da linha do que nós 
defendemos.

Significa que a senhora já 
é da base do prefeito Márcio 
Corrêa? Como se posicionaria 
diante de uma indicação dele 
para a Mesa Diretora?

A minha conversa com o pre-
feito eleito foi antes das eleições. 
Eu ainda não conversei com ele 
pós-eleição. Foi uma questão 
de apoio político para o segun-
do turno. Em relação à Mesa 
Diretora, é uma eleição dentro 
da Casa, dentro do legislativo, 

entre os vereadores. E a nego-
ciação está ocorrendo entre os 
vereadores. Nós temos cinco 
candidatos à presidência. En-
tão uns conversam mais, outros 
conversam menos.

Com quem que a senhora 
conversou dizendo que é can-
didato a presidente da mesa?

Tenho uma conversa muito 
avançada com o vereador Do-
mingos [Paula] mesmo, porque 
eu faço parte da Mesa Diretora 
atual. Ele fez um avanço muito 
grande na Casa. Trouxe várias 
melhorias para o poder legisla-
tivo. E já tive uma conversa ape-
nas com a Andréia [Rezende], 
conversa de corredores com um 
e outro. Mas a minha conversa 
mais avançada é com o Domin-
gos. A gente está muito próximo. 
Gosto muito do trabalho que o 
Domingos vem realizando.

Como a senhora observa o 
debate sobre quem é ou não 
da base do prefeito?

O que é ser base? O que é 
não ser base? Ser base é somen-
te aqueles que apoiaram desde 
o primeiro turno, ou ser base é 
aqueles que acompanharam 
o processo eleitoral? Então a 
gente tem que ver esse âmbito. 
E ali a gente não está tratando 
de ser base ou não. Nós estamos 
tratando o poder legislativo, eu 
acho que tem que ter essa sepa-
ração, poder legislativo e poder 
executivo. Nós não opinamos 
em relação a quem vai ser o 
secretariado. É o mesmo caso 
dos cargos que se tem na Casa 

e quem vai compor a mesa dire-
tora? É o poder legislativo quem 
vai compor a Mesa, como que 
serão feitas as negociações. E 
não se é oposição, se é situação, 
se é base ou não base. 

O poder legislativo rejeita 
qualquer interferência exter-
na?

Não. A Constituição (Fede-
ral) prevê que nós somos po-
deres independentes. A Consti-
tuição separa os poderes. Nela 
fala que tem o poder executivo, 
legislativo e judiciário, e todos 
trabalham em harmonia, mas 
não interferem um no outro. 

Qual a influência do par-
tido tanto nessa decisão da 
senhora de ser base ou não 
do próximo prefeito, quanto 
também na eleição da mesa 
diretora?

Então o prefeito Roberto [Na-
ves], presidente do partido [Re-
publicanos], antes do segundo 
turno, liberou a bancada para 
que escolhesse o caminho. Ele 
também não tem se intrometi-
do também em relação à mesa 
diretora. Ele tem respeitado a 
posição dos parlamentares.

É possível a escolha da 
Mesa Diretora sem a interven-
ção do prefeito eleito?

Acredito que sim. Uma coisa 
é a eleição da mesa, outra coisa 
é você ser oposição ou não. Acho 
que não existe isso. Se 16 verea-
dores votarem em outro candi-
dato que não acompanhou des-
de o primeiro turno, quer dizer 

que todos os 16 serão oposição? 
Ninguém está ali para traba-
lhar contra o prefeito. Se você 
trabalhar contra o prefeito, você 
trabalha contra o município, 
você trabalha contra a popula-
ção de Anápolis. E esse não é ob-
jetivo. Ali nós discutimos o que 
é melhor para dentro do poder 
legislativo.

Como tem sido o trabalho 
da Procuradoria Especial da 
Mulher, na Câmara Munici-
pal?

Iniciamos o trabalho, um 
projeto da nossa autoria. Leva-
mos até a Mesa Diretora. Foi 
aprovado por unanimidade dos 
vereadores. Quero agradecer a 
todos os pares que votaram. É 
um projeto que nós começamos 
pequeno dentro do gabinete. 
Hoje nós temos ali um espaço, 
que foi cedido para que recebês-
semos as mulheres. Atualmente 
temos mais de 100 mulheres que 
são assistidas e atendidas pela 
Procuradoria e a intenção para 
o próximo mandato é ampliar 
mais ainda nosso trabalho. Fa-
zemos parte da rede de proteção 
às mulheres vítimas de violên-
cia. Temos uma vasta rede de 
proteção e visitei vários municí-
pios. Avançamos bastante, nós 
estamos bem à frente. Até mes-
mo de Goiânia. A violência não 
é apenas aquela que a mulher 
fica roxa, com sinais. Tem a vio-
lência psicológica, financeira. 
São outros tipos de violência.  Já 
atendi mulheres que trabalham 
o mês inteiro, porém, o cartão 
dela é detido pelo esposo, pelo 

companheiro, então ela não vê 
um centavo. Muitas vezes ela 
não tem o que vestir porque ele 
não permite que ela pegue.

[Atendimento psicológico]
Temos uma psicóloga que 

trabalha de forma voluntária. 
A gente faz parcerias com ou-
tros vereadores. Essa psicóloga 
trabalhava no gabinete do vere-
ador Wederson Lopes, e atendia 
na procuradoria. Nós temos ali 
uma assistência jurídica. Então 
a gente faz e encaminha para 
essa rede de proteção, para que 
a rede de proteção ajude. Hoje 
na Câmara, temos um carro à 
disposição, para transportar as 
mulheres vítimas de violência, 
ao Fórum ou outro local que ele 
precise. Atendemos, ajudamos e 
acompanhamos para ver o an-
damento.

Qual o respaldo que a Pre-
sidência oferece?

Todo o respaldo da presidên-
cia, o trabalho que nós fazemos, 
toda a estrutura que nós temos 
hoje. Temos uma estrutura hoje 
que foi dada pela Presidência da 
atual, pelo presidente Domin-
gos [Paula]. Ele criou um espa-
ço, porque antes não tinha. Na 
Procuradoria hoje temos uma 
sala específica preparada para 
atender essas mulheres. Temos 
servidores que ficam por conta, 
que ligam para saber como que 
está a situação daquela mulher. 
Nós temos um advogado que 
fica à disposição para atender 
aquelas mulheres. Temos estru-
tura física e de pessoas também.

www.dmanapolis.com.br

Vereadora Cleide Hilário afirma que, sobre a eleição da Mesa, tem conversa bem adiantada com o atual presidente, Dominguinhos do Cedro

Vereadora diz que, assim como a Câmara não interfere no secretariado, é o legislativo que deve definir sobre a Mesa Diretora

“Uma coisa é a eleição da mesa, 
outra é ser de oposição ou não”

ENTREVISTA VEREADORA CLEIDE HILÁRIO
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Goiás amplia investimentos e tem 
educação número 1 do Brasil

Goianos cada vez mais preparados 
para o mercado de trabalho

Com políticas públicas que 
proporcionam oportunidades 
de crescimento acadêmico e 
pro� ssional, e também de ca-
pacitação para o mercado de 
trabalho e o empreendedoris-
mo, o Governo de Goiás cria 
condições para a melhoria da 
qualidade de vida da popula-
ção. Uma série de resultados 
expressivos comprova o acerto 
das iniciativas.

Na educação, a conquista 
mais recente da rede estadual 
foi o primeiro lugar do Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) no Ensino Médio 
e anos � nais do Ensino Funda-
mental. Desde 2019, foram des-
tinados mais de R$ 7,4 bilhões, o 
que viabilizou o pagamento de 
bolsas, construção de escolas e 
reforma de todas as unidades, 
fatores que melhoraram a expe-
riência dos alunos.

Outro marco foi o novo pla-
no de reestruturação da carrei-
ra dos professores, principais 
responsáveis pela qualidade 
do ensino. A atualização do 
plano de cargos assegurada 
pelo Estado contará com in-
vestimento superior a R$ 850 
milhões por ano. As mudanças 
vão corrigir distorções, com 
reajuste de salários e aumento 
das grati� cações.

O Estado também tem se 
preocupado em encaminhar o 
cidadão para o mercado de tra-
balho, ciclo que resulta em mais 
desenvolvimento. Para tanto, 
investe em iniciativas como a 
oferta de vagas para cursos pro-
� ssionalizantes gratuitos e fei-
rões de emprego.

Primeiro lugar no Ideb é fruto de uma política educacional moderna, com investimentos em tecnologia, infraestrutura 
e incentivos aos profi ssionais que ultrapassam os R$ 7,4 bilhões desde 2019

AVANÇO SOCIAL
INFORME PUBLICITÁRIO

Se a educação navega de 
vento em popa, do outro lado da 
margem, os resultados também 
são promissores. Com a base 
forte, embalada pelo conhe-
cimento, a nova geração está 
cada vez mais preparada para o 
mercado de trabalho. Uma das 
iniciativas do Governo de Goiás 
em prol da quali� cação da mão 
de obra é a oferta de cursos gra-
tuitos por meio do Colégio Tec-
nológico de Goiás (Cotec), em 
parceria com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG).

O Cotec tem unidades em 16 
municípios, mas abraça todo o 
território goiano por também 
funcionar na modalidade on-li-
ne. As capacitações disponíveis 
abrangem várias áreas, como 
gastronomia, informática, saú-
de, estética e agronegócio. Aos 
alunos em situação de vulne-
rabilidade socioeconômica, o 
Estado concede o Bolsa Quali-
� cação, benefício mensal de R$ 
250 ao longo do curso. Desde 
que foi lançado, em 2021, até 
outubro deste ano, o Governo 
de Goiás já investiu mais de R$ 

4,7 milhões no programa, emi-
tindo 15.655 cartões.

Outra ação do Estado que 
potencializa o preparo para o 
mercado de trabalho é o Crédi-
to Social. Focado no estímulo 
ao empreendedorismo, o pro-
grama transfere até R$ 5 mil 
ao bene� ciário para aquisição 
de material de trabalho vol-
tado ao próprio negócio, fru-
to do aprendizado adquirido 
nos cursos do Cotec. Já foram 
18.717 pessoas atendidas des-
de 2021, o que representa mais 
de R$ 50,7 milhões aplicados 

pelo tesouro estadual. 
Importante, também, é fa-

zer a ligação entre a oportu-
nidade e o interessado. Nesse 
contexto, o Governo de Goiás 
promove o Feirão de Empregos 
do Cotec. A edição de novem-
bro concentrou milhares de 
vagas de emprego. O evento foi 
realizado em nove unidades 
espalhadas pelo Estado e re-
sultou em 8.856 atendimentos, 
entre encaminhamentos para 
vagas, entrevistas com candi-
datos e serviços gratuitos para 
a comunidade. 

Cotec oferta cursos em áreas como gastronomia e informática

GOIÁS: 4,8

BRASIL: 4,1

GOIÁS: 4,8

BRASIL: 4,1

GOIÁS NO TOPO DO IDEB

A MELHOR EDUCAÇÃO DO BRASIL
IDEB DO ENSINO MÉDIO (2023)

Rede estadual obteve o primeiro 
lugar isolado no Ensino Médio 
e � cou empatada com Ceará 
e Paraná em primeiro lugar 
nos Anos Finais do Ensino 
Fundamental

 PROFESSORES COM 
CARREIRA REESTRUTURADA

A partir de 2025, professores 
da rede estadual terão plano 
de carreira reestruturado. 
Veja os principais avanços 
para o magistério: 

 Professores de nível PIII: 
reajuste entre 9,59% e 
20,99%, a depender da letra

 Professores de nível PIV: 
reajuste de 10,45%

 Reajuste de 80% na 
grati� cação de professores 
que atuam em sala de aula 
(de R$ 1.111,54 para R$ 2 mil) 

 Progressão automática dos 
professores classe III, com 
acréscimo de 2% sobre o 
valor do nível anterior

 Renovação do pagamento 
do bônus por produtividade 
a todos os servidores lotados 
na Secretaria de Educação

 GOIÁS: MAIS EMPREGOS

 Em setembro, Goiás 
registrou o maior número 
de empregos formais 
de sua série histórica, 
atingindo a marca de 
1.603.179 postos de 
trabalho, segundo Caged.

 Foram 5.516 vagas 
criadas, o que representa 
crescimento de 0,35% 
em relação ao período 
anterior.

 Setores que mais 
geraram novas vagas: 
serviços (2.660), indústria 
(1.378), comércio (1.179), 
construção civil (1.146).

 Números colocam Goiás 
na liderança da região 
Centro-Oeste.

 No cenário nacional, 
Goiás teve crescimento 
acumulado de 5,20% 
até setembro de 2024, 
superando a média 
nacional, de 4,33%.
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O desafio americano-EUA, 2025 – I       

Moacir Melo
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No final dos anos 60, do sé-
culo XX, o jornalista e ensaísta 
francês fundador do semaná-
rio francês L’Express, Jean-Ja-
cques Servan-Schreiber – JJSS, 
(1.924-2.006), editou um livro 
que, rapidamente, tornou-se 
best seller no meio acadêmico 
mundial, principalmente no 
mundo da economia (Facul-
dades de Economia, Adminis-
tração, Mercado Financeiro e 
Mundo dos negócios). Nome 
do livro: O Desafio Americano.

O livro trouxe ao mundo o 
que ninguém sabia ou sabia 
pouco sobre o poderio ameri-
cano naquela época. Resulta-
do de um intenso trabalho de 
pesquisas mundo afora, JJSS 
mostrou ao mundo através da 

edição do livro que rapidamen-
te chegou à nona edição, o po-
derio do império americano

O retrato do poderio ameri-
cano, mostrado naquele livro, 
já naquela época, assustou 
muitos governantes e acadêmi-
cos em todo mundo. A causa? O 
poderio não estava no território 
dos EUA somente. O império se 
estendia a todo planeta, com 
raríssimas exceções. Sim, prati-
camente, quase tudo o que era 
produzido no planeta já tinha 
investimento de americanos, 
ou de pessoas radicadas nos 
EUA. O império era desafiador: 
por quantos anos duraria era a 
pergunta básica. Durará mais 
que o Império Romano? Era a 
questão a decidir. Perguntas 
que até hoje não foram respon-
didas.

Pois bem, decorridos mais 
de 50 anos, como está este im-
pério? Fácil decidir: mais forte 
do que nunca! Na verdade, o 
mundo global paga royalties 
ou lucros para o povo ameri-
cano a cada momento em pra-
ticamente tudo que consome 
de bens e serviços. Quer ver? 
Escove os dentes, beba uma 
coca-cola, use a internet ou 
o telefone, compre um carro, 
uma máquina moderna fabri-
cada na China que, na verdade, 
pertence a um grupo america-
no, durma num bom colchão, 
e por aí vai. Enfim e por isto, o 
mundo ficou dependente do 
que acontece nos EUA. Uma 

grande bobagem para os EUA 
será combater a globalização 
que sempre lhe foi benéfica, E 
continuará sendo!

A questão do momento, 
contudo, é outra: Por que o 
Presidente eleito em 2024 dos 
EUA, Donaldo Trump, tem o 
sonho maior de tornar os EUA 
grande e poderoso de novo, se 
já é grande demais? Sim, com a 
globalização iniciada nos anos 
90, centenas de indústrias ame-
ricanas se instalaram na CHI-
NA ou, ainda, outros países, 
onde o custo de produção era 
muito menor. Trazer de volta? 
Afirmo: não será fácil trazer de 
volta as empresas americanas 
que foram para o mundo todo 
e de lá enviam vultuosos lucros 
para os EUA a toda hora. Sem 
dúvida, o custo de produção na 
China, por exemplo, é um terço 
do de produzir nos EUA.

Então, trata-se de simples-
mente de ideologia dos “is-
mos:” nacionalismo, patriotis-
mo, protecionismo, ou mera 
volta do populismo, ou, por 
fim, a busca do fim derradeiro 
da globalização, com constru-
ção de muros físicos e ideoló-
gicos. Não vai acontecer. Tem 
tudo para não dar certo. Vere-
mos.

Porém, consertar a baga-
ceira que fizeram  os “Demo-
cratas” – esquerda de lá - no 
estado mais rico dos EUA, a 
Califórnia, é mais do que justo 
e necessário. Sim, os melho-

res cidade da Califórnia (San 
Diego, Los Angeles, São Fran-
cisco e muitas outras), sonhos 
de nossas viagens de turismo, 
viraram cidades de quase 200 
mil desabrigados, de viciados 
em drogas, de pequenos assal-
tos legais a toda hora, inclusive 
a supermercados, cidades que 
não se pode caminhar nas ruas, 
com lojas trancadas com guar-
das armados, com os impostos 
mais caros do país para bancar 
esta bagunça, e o turismo em 
queda, lógico.

Sim, a Califórnia está em 
baixa permanente já faz alguns 
anos! Inclusive com uma emi-
gração forte. Quem não quer 
sua recuperação? Quem não 
tem ou já teve o sonho cali-
forniano? E, da mesma forma, 
do lado leste, com os mesmos 
conceitos administrativos, a ci-
dade de Nova York se tornando 
numa cracolândia? Sem falar 
em outros estados na mesma 
situação. Realmente, o povo 
americano parece-nos cansa-
dos destes desleixos.

Sim, na Califórnia, grandes 
lavouras de maconha domi-
nam paisagens bonitas. Com 
alta produção conseguem ex-
portar 85% da produção para 
outros estados; as grandes cor-
porações estão em mudanças 
para o Estado do Texas ou ou-
tros onde os governos, normal-
mente de direita, endureceram 
um pouco,  e os impostos são 
menores, tem mais segurança 

e tudo de melhor. Parece-me, 
muito, com nosso país nos dias 
de hoje no que tange a estória 
do quanto pior melhor e na 
ideia de que resolvem-se todos 
os problemas com paternalis-
mo, com uma cesta básica, ou 
muitas outras coisas menores 
que em nada contribuem para 
a dignidade humana.

Porém, percebe-se um ilu-
minismo da nação brasileira 
quanto a este aspecto de que 
nem só de pão e circo vive o 
homem e que, para eliminar a 
pobreza e desigualdade, pala-
vras tão usadas nos discursos 
vazios de nossos políticos de 
hoje, será necessário ir às suas 
causas e não às suas consequ-
ências. Fora disto, não há re-
médio salvador. Criar fundos 
é criar impostos. Gerar déficits 
fiscais gastando mais do que 
se arrecada é empurrar com a 
barriga e deixar a conta para 
novas gerações pagar. É covar-
dia com as gerações futuras! E 
como não existem milagres, a 
dependência do povo do erário 
público só tenderá a aumentar.

O final será, naturalmente, 
trágico. Passa da hora de ini-
ciarmos a correção de rumos. 
Nos EUA,  as mudanças virão 
rápido. Com isto, rapidamente, 
distanciarão, ainda mais, dos 
demais países, Brasil no meio. 
Ficaremos cada vez mais po-
bres. A ver.

Brasil é o sexto país a
alcançar 50 GW de energia solar

Agência Brasil

O Brasil acaba de superar a 
marca de 50 gigawatts (GW) de 
potência instalada operacional 
de energia solar. O país tornou-
-se o sexto a alcançar esse nível, 
juntando-se aos Estados Uni-
dos, China, Alemanha, Índia e 
Japão.

Os dados foram divulgados 
nesta terça-feira (26) pela Asso-
ciação Brasileira de Energia So-
lar Fotovoltaica (Absolar). Em 
relação ao tamanho dos siste-
mas de geração, a produção de 
energia solar própria por meio 
de pequenos e médios sistemas 
lidera com 33,5 GW de potên-
cia instalada. As grandes usinas 
solares representam 16,5 GW.

De janeiro a outubro, foram 
instaladas 119 usinas solares 
no país, que adicionaram 4,54 
GW de potência elétrica fiscali-
zada no Brasil. Os dados são do 
Ministério de Minas e Energia 
(MME) e da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). Por 

representar a potência efeti-
vamente instalada, a potência 
fiscalizada é um pouco menor 
que a potência outorgada pela 
agência reguladora.

Participação
Segundo a Absolar, a fonte 

solar representa 20,7% da ca-
pacidade instalada da matriz 
elétrica brasileira, estando em 
segundo lugar entre os siste-
mas disponíveis e só perden-
do para a energia hidrelétrica. 
Essa divisão considera a potên-
cia operacional instalada, não 
o consumo no sistema elétrico.

De acordo com o Sistema 
de Informações de Geração da 

Aneel, a energia solar represen-
ta 7,94% da potência elétrica 
fiscalizada no país. No entanto, 
esse percentual considera ape-
nas os 16,5 GW produzidos pe-
las usinas solares.

Desde 2012, informou a 
Absolar, a energia solar gerou 
investimentos de R$ 229,7 bi-
lhões no Brasil e resultou na 
arrecadação de R$ 71 bilhões 
aos cofres públicos. Essa fonte 
de energia evitou a emissão de 
60,6 milhões de toneladas de 
gás carbônico no país.

Crítica
A entidade, no entanto, cri-

tica a elevação de 9,6% para 

25% do Imposto de Importação 
sobre insumos e componentes 
de painéis solares. A medida 
foi aprovada há duas semanas 
pelo Comitê Executivo de Ges-
tão da Câmara de Comércio Ex-
terior (Gecex-Camex).

Para a Absolar, a taxação de-
sestimula os investimentos e 
compromete o ritmo de cresci-
mento da fonte limpa de ener-
gia num momento de transição 
energética. O Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic) 
justificou a medida como ne-
cessária para fortalecer a in-
dústria local e gerar empregos 
no Brasil.

De janeiro a outubro, 
foram instaladas 119 
usinas solares no país, que 
adicionaram 4,54 GW de 
potência elétrica fiscalizada 
no Brasil

Sisu 2025 terá cotas para
estudantes de áreas rurais

Folhapress

O governo Lula (PT) anun-
ciou que, a partir da próxima 
abertura para inscrições, o Sisu 
(Sistema de Seleção Unificada) 
terá reserva de vagas também 
para alunos que estudem em 
escolas públicas ou comunitá-
rias em áreas rurais.

A regra é válida para cursos 
de educação superior e para 
instituições federais de ensino 
que ofertam vagas em cursos 
técnicos de nível médio.

O objetivo, de acordo com o 
MEC (Ministério da Educação), 
é garantir equidade de opor-
tunidades e maior integração. 
Embora já exista um mecanis-
mo que preveja cotas para es-
tudantes de escolas públicas, 
não existia o recorte por loca-
lização da instituição.

De acordo com o pasta, 
para serem elegíveis às vagas 
reservadas, os estudantes de-
vem comprovar que cursaram 
integralmente o ensino médio 
em escolas localizadas em áre-

as rurais ou que atendem pre-
dominantemente populações 
do campo, como agricultores 
familiares, extrativistas, pesca-
dores artesanais, ribeirinhos e 
acampados da reforma agrária.

"A medida visa promover a 
inclusão social, garantindo que 
estudantes do campo tenham 
as mesmas oportunidades de 
acesso ao ensino superior que 
os alunos de áreas urbanas", 
diz nota do ministério.

Caso as vagas não sejam 
preenchidas pelo grupo, elas 

serão destinadas, preferen-
cialmente, a estudantes au-
todeclarados pretos, pardos, 
indígenas e quilombolas ou a 
pessoas com deficiência. Se 
ainda houver vagas disponí-
veis, elas serão abertas para 
os estudantes da ampla con-
corrência.

O Sisu é a plataforma do 
governo federal na qual par-
ticipantes do Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio) se 
inscrevem para vagas de en-
sino superior em instituições 

públicas.
Podem se inscrever os can-

didatos que tenham obtido 
nota maior do que zero na 
prova de redação da prova. 
Além disso, as instituições de 
ensino podem adotar notas 
mínimas para inscrição em 
seus cursos.

O candidato é seleciona-
do quando a nota obtida no 
Enem, considerando a média 
dos pesos definida em cada 
curso, está entre as maiores 
da opção de curso escolhida.
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No final dos anos 60, do sé-
culo XX, o jornalista e ensaísta 
francês fundador do semaná-
rio francês L’Express, Jean-Ja-
cques Servan-Schreiber – JJSS, 
(1.924-2.006), editou um livro 
que, rapidamente, tornou-se 
best seller no meio acadêmico 
mundial, principalmente no 
mundo da economia (Facul-
dades de Economia, Adminis-
tração, Mercado Financeiro e 
Mundo dos negócios). Nome 
do livro: O Desafio Americano.

O livro trouxe ao mundo o 
que ninguém sabia ou sabia 
pouco sobre o poderio ameri-
cano naquela época. Resulta-
do de um intenso trabalho de 
pesquisas mundo afora, JJSS 
mostrou ao mundo através da 

edição do livro que rapidamen-
te chegou à nona edição, o po-
derio do império americano

O retrato do poderio ameri-
cano, mostrado naquele livro, 
já naquela época, assustou 
muitos governantes e acadêmi-
cos em todo mundo. A causa? O 
poderio não estava no território 
dos EUA somente. O império se 
estendia a todo planeta, com 
raríssimas exceções. Sim, prati-
camente, quase tudo o que era 
produzido no planeta já tinha 
investimento de americanos, 
ou de pessoas radicadas nos 
EUA. O império era desafiador: 
por quantos anos duraria era a 
pergunta básica. Durará mais 
que o Império Romano? Era a 
questão a decidir. Perguntas 
que até hoje não foram respon-
didas.

Pois bem, decorridos mais 
de 50 anos, como está este im-
pério? Fácil decidir: mais forte 
do que nunca! Na verdade, o 
mundo global paga royalties 
ou lucros para o povo ameri-
cano a cada momento em pra-
ticamente tudo que consome 
de bens e serviços. Quer ver? 
Escove os dentes, beba uma 
coca-cola, use a internet ou 
o telefone, compre um carro, 
uma máquina moderna fabri-
cada na China que, na verdade, 
pertence a um grupo america-
no, durma num bom colchão, 
e por aí vai. Enfim e por isto, o 
mundo ficou dependente do 
que acontece nos EUA. Uma 

grande bobagem para os EUA 
será combater a globalização 
que sempre lhe foi benéfica, E 
continuará sendo!

A questão do momento, 
contudo, é outra: Por que o 
Presidente eleito em 2024 dos 
EUA, Donaldo Trump, tem o 
sonho maior de tornar os EUA 
grande e poderoso de novo, se 
já é grande demais? Sim, com a 
globalização iniciada nos anos 
90, centenas de indústrias ame-
ricanas se instalaram na CHI-
NA ou, ainda, outros países, 
onde o custo de produção era 
muito menor. Trazer de volta? 
Afirmo: não será fácil trazer de 
volta as empresas americanas 
que foram para o mundo todo 
e de lá enviam vultuosos lucros 
para os EUA a toda hora. Sem 
dúvida, o custo de produção na 
China, por exemplo, é um terço 
do de produzir nos EUA.

Então, trata-se de simples-
mente de ideologia dos “is-
mos:” nacionalismo, patriotis-
mo, protecionismo, ou mera 
volta do populismo, ou, por 
fim, a busca do fim derradeiro 
da globalização, com constru-
ção de muros físicos e ideoló-
gicos. Não vai acontecer. Tem 
tudo para não dar certo. Vere-
mos.

Porém, consertar a baga-
ceira que fizeram  os “Demo-
cratas” – esquerda de lá - no 
estado mais rico dos EUA, a 
Califórnia, é mais do que justo 
e necessário. Sim, os melho-

res cidade da Califórnia (San 
Diego, Los Angeles, São Fran-
cisco e muitas outras), sonhos 
de nossas viagens de turismo, 
viraram cidades de quase 200 
mil desabrigados, de viciados 
em drogas, de pequenos assal-
tos legais a toda hora, inclusive 
a supermercados, cidades que 
não se pode caminhar nas ruas, 
com lojas trancadas com guar-
das armados, com os impostos 
mais caros do país para bancar 
esta bagunça, e o turismo em 
queda, lógico.

Sim, a Califórnia está em 
baixa permanente já faz alguns 
anos! Inclusive com uma emi-
gração forte. Quem não quer 
sua recuperação? Quem não 
tem ou já teve o sonho cali-
forniano? E, da mesma forma, 
do lado leste, com os mesmos 
conceitos administrativos, a ci-
dade de Nova York se tornando 
numa cracolândia? Sem falar 
em outros estados na mesma 
situação. Realmente, o povo 
americano parece-nos cansa-
dos destes desleixos.

Sim, na Califórnia, grandes 
lavouras de maconha domi-
nam paisagens bonitas. Com 
alta produção conseguem ex-
portar 85% da produção para 
outros estados; as grandes cor-
porações estão em mudanças 
para o Estado do Texas ou ou-
tros onde os governos, normal-
mente de direita, endureceram 
um pouco,  e os impostos são 
menores, tem mais segurança 

e tudo de melhor. Parece-me, 
muito, com nosso país nos dias 
de hoje no que tange a estória 
do quanto pior melhor e na 
ideia de que resolvem-se todos 
os problemas com paternalis-
mo, com uma cesta básica, ou 
muitas outras coisas menores 
que em nada contribuem para 
a dignidade humana.

Porém, percebe-se um ilu-
minismo da nação brasileira 
quanto a este aspecto de que 
nem só de pão e circo vive o 
homem e que, para eliminar a 
pobreza e desigualdade, pala-
vras tão usadas nos discursos 
vazios de nossos políticos de 
hoje, será necessário ir às suas 
causas e não às suas consequ-
ências. Fora disto, não há re-
médio salvador. Criar fundos 
é criar impostos. Gerar déficits 
fiscais gastando mais do que 
se arrecada é empurrar com a 
barriga e deixar a conta para 
novas gerações pagar. É covar-
dia com as gerações futuras! E 
como não existem milagres, a 
dependência do povo do erário 
público só tenderá a aumentar.

O final será, naturalmente, 
trágico. Passa da hora de ini-
ciarmos a correção de rumos. 
Nos EUA,  as mudanças virão 
rápido. Com isto, rapidamente, 
distanciarão, ainda mais, dos 
demais países, Brasil no meio. 
Ficaremos cada vez mais po-
bres. A ver.

Brasil é o sexto país a
alcançar 50 GW de energia solar

Agência Brasil

O Brasil acaba de superar a 
marca de 50 gigawatts (GW) de 
potência instalada operacional 
de energia solar. O país tornou-
-se o sexto a alcançar esse nível, 
juntando-se aos Estados Uni-
dos, China, Alemanha, Índia e 
Japão.

Os dados foram divulgados 
nesta terça-feira (26) pela Asso-
ciação Brasileira de Energia So-
lar Fotovoltaica (Absolar). Em 
relação ao tamanho dos siste-
mas de geração, a produção de 
energia solar própria por meio 
de pequenos e médios sistemas 
lidera com 33,5 GW de potên-
cia instalada. As grandes usinas 
solares representam 16,5 GW.

De janeiro a outubro, foram 
instaladas 119 usinas solares 
no país, que adicionaram 4,54 
GW de potência elétrica fiscali-
zada no Brasil. Os dados são do 
Ministério de Minas e Energia 
(MME) e da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). Por 

representar a potência efeti-
vamente instalada, a potência 
fiscalizada é um pouco menor 
que a potência outorgada pela 
agência reguladora.

Participação
Segundo a Absolar, a fonte 

solar representa 20,7% da ca-
pacidade instalada da matriz 
elétrica brasileira, estando em 
segundo lugar entre os siste-
mas disponíveis e só perden-
do para a energia hidrelétrica. 
Essa divisão considera a potên-
cia operacional instalada, não 
o consumo no sistema elétrico.

De acordo com o Sistema 
de Informações de Geração da 

Aneel, a energia solar represen-
ta 7,94% da potência elétrica 
fiscalizada no país. No entanto, 
esse percentual considera ape-
nas os 16,5 GW produzidos pe-
las usinas solares.

Desde 2012, informou a 
Absolar, a energia solar gerou 
investimentos de R$ 229,7 bi-
lhões no Brasil e resultou na 
arrecadação de R$ 71 bilhões 
aos cofres públicos. Essa fonte 
de energia evitou a emissão de 
60,6 milhões de toneladas de 
gás carbônico no país.

Crítica
A entidade, no entanto, cri-

tica a elevação de 9,6% para 

25% do Imposto de Importação 
sobre insumos e componentes 
de painéis solares. A medida 
foi aprovada há duas semanas 
pelo Comitê Executivo de Ges-
tão da Câmara de Comércio Ex-
terior (Gecex-Camex).

Para a Absolar, a taxação de-
sestimula os investimentos e 
compromete o ritmo de cresci-
mento da fonte limpa de ener-
gia num momento de transição 
energética. O Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic) 
justificou a medida como ne-
cessária para fortalecer a in-
dústria local e gerar empregos 
no Brasil.

De janeiro a outubro, 
foram instaladas 119 
usinas solares no país, que 
adicionaram 4,54 GW de 
potência elétrica fiscalizada 
no Brasil

Sisu 2025 terá cotas para
estudantes de áreas rurais

Folhapress

O governo Lula (PT) anun-
ciou que, a partir da próxima 
abertura para inscrições, o Sisu 
(Sistema de Seleção Unificada) 
terá reserva de vagas também 
para alunos que estudem em 
escolas públicas ou comunitá-
rias em áreas rurais.

A regra é válida para cursos 
de educação superior e para 
instituições federais de ensino 
que ofertam vagas em cursos 
técnicos de nível médio.

O objetivo, de acordo com o 
MEC (Ministério da Educação), 
é garantir equidade de opor-
tunidades e maior integração. 
Embora já exista um mecanis-
mo que preveja cotas para es-
tudantes de escolas públicas, 
não existia o recorte por loca-
lização da instituição.

De acordo com o pasta, 
para serem elegíveis às vagas 
reservadas, os estudantes de-
vem comprovar que cursaram 
integralmente o ensino médio 
em escolas localizadas em áre-

as rurais ou que atendem pre-
dominantemente populações 
do campo, como agricultores 
familiares, extrativistas, pesca-
dores artesanais, ribeirinhos e 
acampados da reforma agrária.

"A medida visa promover a 
inclusão social, garantindo que 
estudantes do campo tenham 
as mesmas oportunidades de 
acesso ao ensino superior que 
os alunos de áreas urbanas", 
diz nota do ministério.

Caso as vagas não sejam 
preenchidas pelo grupo, elas 

serão destinadas, preferen-
cialmente, a estudantes au-
todeclarados pretos, pardos, 
indígenas e quilombolas ou a 
pessoas com deficiência. Se 
ainda houver vagas disponí-
veis, elas serão abertas para 
os estudantes da ampla con-
corrência.

O Sisu é a plataforma do 
governo federal na qual par-
ticipantes do Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio) se 
inscrevem para vagas de en-
sino superior em instituições 

públicas.
Podem se inscrever os can-

didatos que tenham obtido 
nota maior do que zero na 
prova de redação da prova. 
Além disso, as instituições de 
ensino podem adotar notas 
mínimas para inscrição em 
seus cursos.

O candidato é seleciona-
do quando a nota obtida no 
Enem, considerando a média 
dos pesos definida em cada 
curso, está entre as maiores 
da opção de curso escolhida.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Kajuru defende o fim
da reeleição e 
renovação da
política brasileira

Agência Senado

O senador Jorge Kajuru (PS-
B-GO), afirmou, em Plenário, 
que gostaria de ver a propos-
ta de emenda à Constituição 
de sua autoria (PEC 12/2022) 
sendo votada na Casa ainda 
este ano. O texto propõe o fim 
da reeleição para presidente, 
governador e prefeito, além 
de aumentar os mandatos no 
Executivo de quatro para cin-
co anos, a partir de 2026. O se-
nador acredita que a PEC será 
aprovada assim que for coloca-
da em votação. 

– Não há dúvida de que a re-
gra da reeleição criada em 1997 
é vantajosa para presidente, 
governadores e prefeitos. A 
concorrência entre os manda-
tários e os demais candidatos é 
desigual. E a derrota dos candi-
datos à reeleição ocorre em cir-
cunstâncias muito particulares 

— afirmou. 
Kajuru argumentou que as 

eleições municipais deste ano 
atestam esse cenário, já que 
mais 2,4 mil prefeitos foram 
reeleitos no país. Segundo o se-
nador, é impossível promover a 
renovação política em um qua-
dro como esse. O parlamentar 
também ressaltou que a apro-
vação da proposta diminuiria 
o gasto público e melhoraria o 
funcionamento do trabalho no 
Congresso Nacional, que tem 
o ritmo reduzido por alguns 
meses em função de eleições a 
cada dois anos. 

– Quando alguém assume a 
Presidência da República ten-
do o direito de ficar mais qua-
tro anos, a preferência dele não 
é por escolher um técnico para 
um ministério, para uma secre-
taria, e, sim, um político que te-
nha votos, já pensando na sua 
reeleição — finalizou.

Jorge Kajuru: nova reforma política no país

Tião Peixoto vai 
processar promotores 
de justiça que pediram 
sua prisão em 2019

Redação

O vereador eleito Tião Pei-
xoto (PSDB), afirmou que irá 
processar os promotores que 
pediram a prisão dele, em 2019, 
por fraudes e desvio de verbas 
no Instituto de Assistência à 
Saúde e Social dos Servidores 
Municipais de Goiânia (Imas). 
A informação é do Portal 6.

Segundo Tião Peixoto, os 
advogados darão entrada no 
processo na próxima semana. 
Além dos promotores, as teste-
munhas também serão citadas 
na ação.

Além do processo, o vere-

ador eleito também afirmou 
que vai pedir à Câmara dos De-
putados para mudar a lei dos 
promotores e, que se preciso, 
também recorrerá ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Na última semana, Tião 
Peixoto foi absolvido da ação 
civil pública por improbidade 
administrativa, por irregula-
ridades no credenciamento e 
contrato da empresa Urgem-
bras. Na sentença, a juíza Ra-
quel Rocha Lemos, da 3ª Vara 
da Fazenda Pública Municipal, 
concluiu pela ausência de dolo 
nas ações atribuídas ao ex-pre-
sidente do IMAS.

Tião Peixoto: ação contra promotores de justiça

Os advogados criminalistas goianos serão homenageados 
no próximo dia 2 de dezembro. Afinal, este é o seu 
dia, instituido pela Assembleia Legislativa, em 2017, 
numa ação do presidente da Associação Brasileira dos 
Advogados Criminalistas (Abracrim-Goiás), Alex Neder, e, 
o então deputado estadual Lincoln Tejota. De acordo com 
Alex Neder, a data representa o respeito da sociedade 
com a atuação do advogado criminalista, que luta todos 
os dias para manter as garantias constitucionais no 
Brasil. Para Alex, o advogado criminalista é o primeiro a 
se levantar quando o estado de direito está ameaçado, 
portanto, merece, como nunca essa homenagem. 

lO Secovi Goiás foi 
reconhecido com o ‘Prêmio 
Saberia Atena Top - 
Sindicato Grande Porte’, 
da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). A premiação foi entregue ao 
presidente do Sindicato, Antônio Carlos da Costa, no 
Palácio Tangará, em São Paulo. 
lEm Goiânia, a cada dia, dezenas de árvores são cortadas 

sem nenhum critério do mundo, a não ser a motosserra 
comendo feio. De árvores, herdamos milhares de 
arranhacéus todos os anos. Vergonha.  
lAté hoje a imprensa brasileira insiste em matérias sobre 

a morte ou sobre o apresentador Gugu Liberato!
lA verdade é que pela ‘briga de qualidade’, a televisão 

brasileira se transformou num grande lixão coletivo. Só 
notícias de violências, de crimes. O ano todo!
l’Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as vossas 

petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus, pela 
oração e súplicas, com ação de graças. E a paz de Deus, que 
excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e 
os vossos sentimentos em Cristo Jesus’. - Filipenses 4:6: 7

Criminalistas são 
homenageados no 
dia 2 de dezembro

Como é 
Donald Trump (foto) mostra 
como é o judiciário no 
mundo. Nos EUA, vários 
processos contra ele, por 
ser presidente do País eleito, 
estão senso suspensos.  

Igualinho 
A verdade é que no Brasil, 
também, não é diferente. 
Não mesmo. Basta ver 
a decretação do fim da 
Operação LavaJato. 

Telefonia
Milhares de milhares 
de usuários reclamam 
que recebem ligações e 
segundos depois as mesmas 
são desligadas. Qual a razão 
destas ligações?! 
Fraudes, golpes?!!  

A roda
O SBT achando que inventou 
a roda com show de Gustavo 
Lima. Só aqui mesmo!  

Sempre
Mais um ‘homem mais 
velho do mundo’ morre aos 
114 anos. Todo dia tem um 
‘homem mais velho  
do mundo’. 
 
Cassino
O que tem de propaganda 
de BETs na televisão 
brasileira, ninguém imagina. 

Toma!
O Grupo Carrefour colocou 
o rabinho entre as pernas 
e foi para um cantinho 
após reação do Brasil 
diante de uma crítica do 
CEO da empresa. 

Continua
O único problema é que 
o CEO que criou o problema 
com o governo brasileiro 
ainda continua à frente 
da empresa.

Só no Brasil
A mulher diz que cobra 
R$ 12 mil fazer uma 
sombracelha e ironiza que 
ainda tem fila no Brasil.

‘O BRASIL NÃO QUER QUE NINGUÉM COMPRE OS PRODUTOS À FORÇA. A GENTE VÊ ESCOLHA DE QUEM COMPRAR, ESCOLHA IGUAL DE CADA PAÍS. NÃO HÁ UM PAÍS DO 
MUNDO QUE TENHA AS RESERVAS QUE O BRASIL TEM, NÃO HÁ UM PAÍS DO MUNDO QUE TENHA AS RESERVAS PRIVADAS QUE O BRASIL TEM, QUE TENHA AS RESERVAS 

INDÍGENAS QUE O BRASIL TEM’, PRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL, ARTHUR LIRA

Missa de saudades de Batista Custódio 
No registro, o líder 
comunitário Ulisses Sousa, 
o vereador Anselmo 
Pereira, Arthur Magno, 
o jornalista e presidente 
da AGI, Valterli Guedes, o 
artista plástico Omar Souto 
e PX Silveira, marchand, 
escritor e produtor cultural. 
O encontro aconteceu durante missa de um ano da morte do 
jornalista Batista Custódio, ex-editor-geral e fundador do Diário 
da Manhã.

O golpe de 2022 agora sem sigilo judicial 
O fato do ministro Alexandre de Moraes retirar o sigilo do 
caso do inquérito do golpe de Estado no Brasil é sintomático. 
Alexandre de Moraes quer agora o assunto discutido de forma 
mais aprofundada pelas instituições. Golpe é coisa de quem não 
tem o que fazer pela nação brasileira...
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Mesmo sem “raio x”, Leandro
prepara medidas em Aparecida 

Helton Lenine 

O prefeito eleito de Apareci-
da de Goiânia, Leandro Vilela 
(MDB), tem conduzido o pro-
cesso de transição com foco no 
levantamento de dados e no 
diagnóstico das principais de-
mandas do município.

Desde o final das eleições, 
Vilela destacou que o trabalho 
não parou e que tem se reunido 
com diversos segmentos da ini-
ciativa privada e pública para 
preparar um governo eficiente 
e alinhado com as necessida-
des da cidade.  

Em entrevista nesta terça-
-feira, 26, ao jornal O Hoje, ele 
informou que a equipe de tran-
sição está em atividade desde o 
início de novembro, analisan-
do números e mapeando áreas 
prioritárias para o início da ges-
tão e que apesar da recepção da 
atual gestão tem sido positiva, 
há dificuldades em obter aces-
so à informações. 

“Firmamos um compromis-
so com os aparecidenses de 
enfrentar todos os desafios e 
realizar uma gestão eficiente, 
focada na entrega de benefícios 
que melhorem a qualidade de 
vida de todos. Por isso, mesmo 
antes da posse, estamos rea-
lizando ações e reuniões para 
garantir a implementação das 
propostas apresentadas no 
nosso plano de governo”, afir-
mou Vilela. 

Dificuldades 
Segundo Vilela, embora a 

recepção da atual gestão tenha 
sido positiva, há dificuldades 
no acesso a informações mais 
detalhadas em áreas como 
educação e saúde. Ele destacou 
a necessidade de maior clareza 
nos dados para preparar so-
luções práticas e afirmou que 
algumas situações só poderão 
ser completamente compreen-
didas após a posse, quando a 

nova gestão assumirá controle 
total das operações municipais. 

A educação é uma priori-
dade imediata, especialmente 
com o início do ano letivo mar-
cado para 20 de janeiro. Vilela 
ressaltou a necessidade de au-
mentar as vagas na educação 
infantil e anunciou que viajará 
a Brasília nesta quarta-feira, 
27, para tratar de questões com 
o Ministério da Educação e a 
bancada goiana.  

Ele destacou a importância 
de buscar recursos para ações 
que ampliem a oferta de vagas. 
Atualmente, o déficit para os 
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil é de 10 mil vagas, 
mas o objetivo é expandir esse 
número já no primeiro semes-
tre de 2025 com parcerias com 
instituições, o vale-creche e 
construção de salas modulares. 

Déficit na saúde 
Na área da saúde, Vilela des-

tacou um déficit de mais de 
R$ 30 milhões no repasse ao 
Hospital Municipal de Apare-

cida de Goiânia (HMAP), ad-
ministrado pelo Einstein. Ele 
afirmou que se reuniu com o 
presidente da gestão do hospi-
tal, que demonstrou confiança 
no novo governo e se compro-
meteu a continuar à frente da 
administração do HMAP. Vile-
la apontou a regularização dos 
repasses como prioridade para 
garantir a continuidade                e 
a qualidade dos serviços de 
saúde. 

Mutirão 
Entre as ações iniciais pla-

nejadas para execução a par-
tir de janeiro de 2025 está um 
mutirão de limpeza urbana, 
com foco na remoção de en-
tulhos e roçagem de lotes para 
combater o aumento de casos 
de dengue. O mutirão será re-
alizado nos primeiros 100 dias 
de governo. Também está pre-
vista uma operação emergen-
cial para recuperação de ruas 
e avenidas danificadas. O pre-
feito eleito destacou que a me-
lhoria da infraestrutura viária é 

essencial para facilitar a mobi-
lidade e atender às demandas 
diárias da população. Ele tam-
bém enfatizou a necessidade 
de desburocratizar processos 
administrativos, simplifican-
do procedimentos para atrair 
investidores e impulsionar o 
desenvolvimento econômico 
local. 

Mesmo antes de assumir 
oficialmente o mandato, Vile-
la tem participado de decisões 
importantes para o município, 
buscando estabelecer confian-
ça entre o setor público e o 
privado. Ele garantiu que sua 
gestão será pautada pela trans-
parência e pelo uso responsá-
vel dos recursos públicos. Com 
foco em atender às necessida-
des dos 600 mil habitantes de 
Aparecida, Vilela afirmou que 
os desafios serão enfrentados 
com trabalho e comprometi-
mento desde os primeiros dias 
no cargo. 

“Vou governar para todos, 
sem distinções e sem ideolo-
gias políticas. Buscaremos to-

dos os parceiros possíveis para 
que a cidade receba os recursos 
necessários para realizar obras 
importantes nas áreas de in-
fraestrutura, saúde, educação, 
urbanismo e muito mais”, afir-
mou. Ele reforçou que o princi-
pal parceiro será o governo es-
tadual, por meio do governador 
Ronaldo Caiado, do vice-gover-
nador Daniel Vilela e da pri-
meira-dama Gracinha Caiado. 

Secretariado 
Leandro Vilela vai anunciar 

os nomes do secretariado após 
o dia 17 de dezembro, data em 
que haverá a diplomação dos 
eleitos em Aparecida de Goi-
ânia pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-GO). 

Integrantes da comissão de 
transição, como Carlos Edu-
ardo Rodrigues, Alessandro 
Magalhães, André Henrique 
Braga, Carol Araújo, Professo-
ra Núbia Farias, terão espaço 
na equipe de governo que vai 
tomar posse dia 1º de janeiro 
próximo. 

Prefeito eleito, que 
inicia gestão em 1º de 
janeiro, não recebeu 
dados precisos sobre 
dívidas, contratos e folha 
de pessoal; equipe de 
transição constata déficit 
na área de saúde 

Leandro Vilela: redução de despesas, investimentos e recuperação de Aparecida 

Emedebista prepara construção
de mil casas populares de início 

O prefeito eleito Lean-
dro Vilela (MDB) se reuniu 
com as superintendências 
da Caixa Econômica Fede-
ral em Goiás nesta última 
semana em busca de infor-
mações sobre os convênios 
com a Prefeitura de Apare-
cida de Goiânia e projetos 
de construção de unidades 
habitacionais que podem ser 
executados a partir de 2025. 
Serão mais de mil casas po-
pulares. 

O superintendente da 
Caixa Econômica Federal 
em Goiás, Marciano Matos, 

e equipe esclareceram que 
existem 17 contratos vigen-
tes para execução de obras 
de pavimentação asfáltica, 
praças e até uma Policlínica. 
Muitas obras com recursos 
federais e contrapartidas do 
município estão paralisadas 
ou nem foram iniciadas. 

Vilela questionou se pre-
cisava da atual gestão tomar 
alguma providência para 
não perder recursos do Orça-
mento Geral da União (OGU) 
e foi informado que não exis-
te risco de perder recursos. 

Em relação a moradia a 

superintendência de Habi-
tação da Caixa informou que 
existem 1054 unidades ha-
bitacionais em fase de pro-
jetos. O objetivo de Vilela é 
tirar do papel os projetos e 
entregar no mínimo, cinco 
mil novas moradias e regula-
rizar quatro mil imóveis sem 
escritura. 

Parcerias com Estado 
Leandro Vilela se reuniu 

com auxiliares do gover-
nador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, afim de buscar re-
cursos para Aparecida de 

Goiânia. Em encontro com 
o secretário estadual de 
Desenvolvimento Social, 
Wellington Matos de Lima, o 
emedebista e o vice-prefeito 
eleito João Campos (Pode-
mos) trataram da possibili-
dade de ampliação do alcan-
ce dos programas sociais do 
Governo de Goiás para a po-
pulação aparecidense. 

“Em parceria com a pri-
meira-dama de Goiás, Gra-
cinha Caiado, que coordena 
o maior programa social do 
país, e o secretário Welligton 
de Lima, vamos fazer bus-

ca ativa das pessoas em alta 
vulnerabilidade social que 
vivem em Aparecida’’, desta-
ca Vilela. 

Vilela e Campos também 
se reuniram com o secretário 
estadual da Retomada, César 
Moura. “O governador Ro-
naldo Caiado, a primeira-da-
ma Gracinha Caiado, e o vi-
ce-governador Daniel Vilela 
construíram uma rede de as-
sistência social que oferece 
portas de saídas para que as 
pessoas consigam sua pró-
pria renda e deixe de depen-
der de programas sociais.  



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 27  DE NOVEMBRO27  DE NOVEMBRO DE 2024 DE 2024 7QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 27 DE NOVEMBRO 27 DE NOVEMBRO DE 2024DE 2024 7DM

Mesmo sem “raio x”, Leandro
prepara medidas em Aparecida 

Helton Lenine 

O prefeito eleito de Apareci-
da de Goiânia, Leandro Vilela 
(MDB), tem conduzido o pro-
cesso de transição com foco no 
levantamento de dados e no 
diagnóstico das principais de-
mandas do município.

Desde o final das eleições, 
Vilela destacou que o trabalho 
não parou e que tem se reunido 
com diversos segmentos da ini-
ciativa privada e pública para 
preparar um governo eficiente 
e alinhado com as necessida-
des da cidade.  

Em entrevista nesta terça-
-feira, 26, ao jornal O Hoje, ele 
informou que a equipe de tran-
sição está em atividade desde o 
início de novembro, analisan-
do números e mapeando áreas 
prioritárias para o início da ges-
tão e que apesar da recepção da 
atual gestão tem sido positiva, 
há dificuldades em obter aces-
so à informações. 

“Firmamos um compromis-
so com os aparecidenses de 
enfrentar todos os desafios e 
realizar uma gestão eficiente, 
focada na entrega de benefícios 
que melhorem a qualidade de 
vida de todos. Por isso, mesmo 
antes da posse, estamos rea-
lizando ações e reuniões para 
garantir a implementação das 
propostas apresentadas no 
nosso plano de governo”, afir-
mou Vilela. 

Dificuldades 
Segundo Vilela, embora a 

recepção da atual gestão tenha 
sido positiva, há dificuldades 
no acesso a informações mais 
detalhadas em áreas como 
educação e saúde. Ele destacou 
a necessidade de maior clareza 
nos dados para preparar so-
luções práticas e afirmou que 
algumas situações só poderão 
ser completamente compreen-
didas após a posse, quando a 

nova gestão assumirá controle 
total das operações municipais. 

A educação é uma priori-
dade imediata, especialmente 
com o início do ano letivo mar-
cado para 20 de janeiro. Vilela 
ressaltou a necessidade de au-
mentar as vagas na educação 
infantil e anunciou que viajará 
a Brasília nesta quarta-feira, 
27, para tratar de questões com 
o Ministério da Educação e a 
bancada goiana.  

Ele destacou a importância 
de buscar recursos para ações 
que ampliem a oferta de vagas. 
Atualmente, o déficit para os 
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil é de 10 mil vagas, 
mas o objetivo é expandir esse 
número já no primeiro semes-
tre de 2025 com parcerias com 
instituições, o vale-creche e 
construção de salas modulares. 

Déficit na saúde 
Na área da saúde, Vilela des-

tacou um déficit de mais de 
R$ 30 milhões no repasse ao 
Hospital Municipal de Apare-

cida de Goiânia (HMAP), ad-
ministrado pelo Einstein. Ele 
afirmou que se reuniu com o 
presidente da gestão do hospi-
tal, que demonstrou confiança 
no novo governo e se compro-
meteu a continuar à frente da 
administração do HMAP. Vile-
la apontou a regularização dos 
repasses como prioridade para 
garantir a continuidade                e 
a qualidade dos serviços de 
saúde. 

Mutirão 
Entre as ações iniciais pla-

nejadas para execução a par-
tir de janeiro de 2025 está um 
mutirão de limpeza urbana, 
com foco na remoção de en-
tulhos e roçagem de lotes para 
combater o aumento de casos 
de dengue. O mutirão será re-
alizado nos primeiros 100 dias 
de governo. Também está pre-
vista uma operação emergen-
cial para recuperação de ruas 
e avenidas danificadas. O pre-
feito eleito destacou que a me-
lhoria da infraestrutura viária é 

essencial para facilitar a mobi-
lidade e atender às demandas 
diárias da população. Ele tam-
bém enfatizou a necessidade 
de desburocratizar processos 
administrativos, simplifican-
do procedimentos para atrair 
investidores e impulsionar o 
desenvolvimento econômico 
local. 

Mesmo antes de assumir 
oficialmente o mandato, Vile-
la tem participado de decisões 
importantes para o município, 
buscando estabelecer confian-
ça entre o setor público e o 
privado. Ele garantiu que sua 
gestão será pautada pela trans-
parência e pelo uso responsá-
vel dos recursos públicos. Com 
foco em atender às necessida-
des dos 600 mil habitantes de 
Aparecida, Vilela afirmou que 
os desafios serão enfrentados 
com trabalho e comprometi-
mento desde os primeiros dias 
no cargo. 

“Vou governar para todos, 
sem distinções e sem ideolo-
gias políticas. Buscaremos to-

dos os parceiros possíveis para 
que a cidade receba os recursos 
necessários para realizar obras 
importantes nas áreas de in-
fraestrutura, saúde, educação, 
urbanismo e muito mais”, afir-
mou. Ele reforçou que o princi-
pal parceiro será o governo es-
tadual, por meio do governador 
Ronaldo Caiado, do vice-gover-
nador Daniel Vilela e da pri-
meira-dama Gracinha Caiado. 

Secretariado 
Leandro Vilela vai anunciar 

os nomes do secretariado após 
o dia 17 de dezembro, data em 
que haverá a diplomação dos 
eleitos em Aparecida de Goi-
ânia pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-GO). 

Integrantes da comissão de 
transição, como Carlos Edu-
ardo Rodrigues, Alessandro 
Magalhães, André Henrique 
Braga, Carol Araújo, Professo-
ra Núbia Farias, terão espaço 
na equipe de governo que vai 
tomar posse dia 1º de janeiro 
próximo. 

Prefeito eleito, que 
inicia gestão em 1º de 
janeiro, não recebeu 
dados precisos sobre 
dívidas, contratos e folha 
de pessoal; equipe de 
transição constata déficit 
na área de saúde 

Leandro Vilela: redução de despesas, investimentos e recuperação de Aparecida 

Emedebista prepara construção
de mil casas populares de início 

O prefeito eleito Lean-
dro Vilela (MDB) se reuniu 
com as superintendências 
da Caixa Econômica Fede-
ral em Goiás nesta última 
semana em busca de infor-
mações sobre os convênios 
com a Prefeitura de Apare-
cida de Goiânia e projetos 
de construção de unidades 
habitacionais que podem ser 
executados a partir de 2025. 
Serão mais de mil casas po-
pulares. 

O superintendente da 
Caixa Econômica Federal 
em Goiás, Marciano Matos, 

e equipe esclareceram que 
existem 17 contratos vigen-
tes para execução de obras 
de pavimentação asfáltica, 
praças e até uma Policlínica. 
Muitas obras com recursos 
federais e contrapartidas do 
município estão paralisadas 
ou nem foram iniciadas. 

Vilela questionou se pre-
cisava da atual gestão tomar 
alguma providência para 
não perder recursos do Orça-
mento Geral da União (OGU) 
e foi informado que não exis-
te risco de perder recursos. 

Em relação a moradia a 

superintendência de Habi-
tação da Caixa informou que 
existem 1054 unidades ha-
bitacionais em fase de pro-
jetos. O objetivo de Vilela é 
tirar do papel os projetos e 
entregar no mínimo, cinco 
mil novas moradias e regula-
rizar quatro mil imóveis sem 
escritura. 

Parcerias com Estado 
Leandro Vilela se reuniu 

com auxiliares do gover-
nador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, afim de buscar re-
cursos para Aparecida de 

Goiânia. Em encontro com 
o secretário estadual de 
Desenvolvimento Social, 
Wellington Matos de Lima, o 
emedebista e o vice-prefeito 
eleito João Campos (Pode-
mos) trataram da possibili-
dade de ampliação do alcan-
ce dos programas sociais do 
Governo de Goiás para a po-
pulação aparecidense. 

“Em parceria com a pri-
meira-dama de Goiás, Gra-
cinha Caiado, que coordena 
o maior programa social do 
país, e o secretário Welligton 
de Lima, vamos fazer bus-

ca ativa das pessoas em alta 
vulnerabilidade social que 
vivem em Aparecida’’, desta-
ca Vilela. 

Vilela e Campos também 
se reuniram com o secretário 
estadual da Retomada, César 
Moura. “O governador Ro-
naldo Caiado, a primeira-da-
ma Gracinha Caiado, e o vi-
ce-governador Daniel Vilela 
construíram uma rede de as-
sistência social que oferece 
portas de saídas para que as 
pessoas consigam sua pró-
pria renda e deixe de depen-
der de programas sociais.  
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Programa de saúde ocular para estudantes 
conta com investimentos de R$ 36 milhões

 Redação

O governador Ronaldo Caia-
do e a primeira-dama e co-
ordenadora do Goiás Social, 
Gracinha Caiado, lançaram na 
terça-feira, 26, o “Olhar para 
Todos”. 

Considerado o maior pro-
grama público de saúde oftal-
mológica do Centro-Oeste, a 
iniciativa levará profissionais 
e equipamentos a todas as es-
colas públicas estaduais para 
realização de exames e, se ne-
cessário, oferta de óculos ou 
encaminhamento cirúrgico. A 
ação é gratuita e deve atender 
mais de 495 mil estudantes nos 
próximos 18 meses. 

Durante a apresentação do 
programa, realizada no Colégio 
Estadual da Polícia Militar de 
Goiás Ayrton Senna, em Goiâ-
nia, Caiado falou sobre a nova 
educação oferecida no estado: 
“Nós passamos a fazer uma 
educação em Goiás que não é 
apenas a criança chegar até a 
sala de aula. É saber de todos 
os fatores que, amanhã, dificul-
tam o acesso dessa criança ao 
colégio ou de assimilar aquilo 
que está sendo ensinado”

O consultório móvel ficará 

no local até esta quarta-feira, 
27, e deve atender 1.240 alunos. 
A meta é visitar as 1.114 esco-
las estaduais. Para isso, a ação 
conta com uma unidade móvel, 
equipada com quatro consultó-
rios que vão trabalhar simulta-
neamente. “Isso tudo recupera, 
resgata essa criança, diminui a 
evasão, melhora a escolaridade 
e assim, nós vamos chegando 
cada vez mais em patamares 
mais altos no nosso Ideb”, frisou 
o governador, que garantiu um 
investimento de mais de R$ 36 
milhões do Governo de Goiás 
para a viabilidade do progra-
ma. 

Um dos diferenciais do pro-
grama é levar a estrutura dire-
tamente aos jovens. Em ação 
piloto, o programa iniciou os 
atendimentos nas comunida-
des quilombolas Kalunga Vão 
do Moleque e Vão das Almas, 
em Cavalcante, em julho e no-
vembro deste ano. A iniciativa 
também abrange as crianças 
atendidas em instituições de 
ensino especial conveniadas, 
além de beneficiários das ações 
itinerantes do Goiás Social. O 
“Olhar para Todos” também 
fará a capacitação de professo-
res da rede para atuarem como 
mediadores em qualquer mu-
nicípio goiano. 

A primeira-dama Graci-
nha Caiado recordou a situa-
ção com a qual se deparou há 
quase seis anos, ao chegar em 
São Domingos, no município 
de Cavalcante. “Uma criança 
olhou para mim e disse ‘eu não 
consigo estudar, porque eu não 
enxergo na sala de aula'’. A par-
tir desse momento, eu comecei 

a fazer as tratativas para que 
esse programa acontecesse”, 
revelou. 

O programa ofertará óculos 
aos estudantes com indicação 
e nos casos mais complexos, 
que envolvem tratamentos 
clínicos ou cirúrgicos, haverá 
encaminhamento por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
“Faremos atendimento desde a 
acuidade visual, verificar se o 
paciente tem estrabismo, glau-
coma ou algum outro tipo de 
doença da retina. É importante 
dizer que esse é um tratamento 
completo”, pontuou o secretá-
rio de Estado da Saúde, Rasível 
dos Reis Santos. “Todos serão 
examinados por tecnologias 
extremamente sofisticadas. É a 
realização de um sonho levar 
essa saúde oftalmológica para 

as escolas de Goiás”, comemo-
rou Marcos Ávila, diretor do 
Cerof.

Além do Goiás Social, o 
“Olhar para Todos” tem o en-
volvimento da Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG) 
e secretarias da Saúde (SES), 
Educação (Seduc), Desenvolvi-
mento Social (Seds), em parce-
ria com o Centro de Referência 
em Oftalmologia da Universi-
dade Federal de Goiás (Cerof-
-UFG) e apoio de entidades da 
sociedade civil. “É uma honra 
para a universidade ter uma 
parceria tão robusta, de impac-
to tão direto na vida das pesso-
as, especialmente na vida dos 
nossos estudantes”, declarou a 
reitora da UFG, professora An-
gelita Lima.

O presidente do Grupo Jai-

me Câmara, Júnior Câmara, 
também destacou a relevância 
do programa voltado à saúde 
das crianças durante o evento. 
Ele relembrou uma iniciativa 
semelhante que liderou ao lado 
de Marcos Ávila, entre 1995 e 
2015, o projeto "Boa Visão", que 
oferecia atendimento oftalmo-
lógico gratuito a estudantes de 
Goiânia. "Naquela época, em 
um contexto totalmente ana-
lógico, conseguimos atender 
uma população de crianças da 
mesma forma que vocês es-
tão sendo atendidos hoje. Esse 
trabalho é sensacional e pri-
mordial para muitas crianças e 
adolescentes que serão benefi-
ciados", afirmou Câmara. 

Ronaldo Caiado e 
Gracinha lançam “Olhar 
para Todos”, programa que 
atenderá 495 mil alunos 
diretamente nas escolas 
estaduais com exames, 
entrega de óculos e 
encaminhamento cirúrgico

Maior programa do Centro-Oeste abrange jovens em situação de vulnerabilidade:
governador Ronaldo Caiado e primeira dama Gracinha Caiado destacam abrangência

Governo disponibiliza transporte
gratuito para a Campus Party 2024

Redação

O Governo de Goiás, em 
parceria com a Companhia 
Metropolitana de Transportes 
Coletivos (CMTC), e com o Re-
deMobConsórcio, disponibili-
zará transporte coletivo gratui-
to para a Campus Party 2024. 
Os ônibus vão circular de quar-

ta-feira (27/11) até domingo 
(1/12), das 9h às 22h35. A linha 
tem a denominação Passeio 
das Águas /Pça Universitária/
Campus Party 2024. 

Dois novos veículos com ar 
condicionado estarão em cir-
culação para atender o itinerá-
rio. Eles foram adquiridos por 
meio de investimentos do pro-
jeto Nova RMTC, com recursos 
do subsídio do transporte por 
parte do Governo de Goiás e 
das prefeituras de Goiânia e de 
cidades da Região Metropolita-
na. 

Dois ônibus novos com 
ar condicionado vão 
atender o itinerário Praça 
Universitária / Passeio das 
Águas Shopping

Veículos novos adquiridos pelo Governo de Goiás: ônibus vão circular de quarta-feira até domingo

Goiás Alerta e Solidário finaliza primeira 
etapa com entrega de 14 mil benefícios

Redação

Equipes do Goiás Alerta e 
Solidário 2024/2025 finaliza-
ram a primeira etapa de en-
tregas de benefícios sociais 
a moradores de municípios 
classificados pelo Centro de 
Informações Meteorológi-

cas e Hidrológicas de Goiás 
(CIMEHGO) com alto risco 
de impactos negativos pro-
vocados pelas chuvas previs-
tas para os próximos meses. 
Com coordenação do pro-
grama Goiás Social, a Orga-
nização das Voluntárias de 
Goiás (OVG) e a Defesa Ci-

vil do Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado de Goiás 
entregaram 14.490 itens, no 
total. Foram beneficiadas 
1.715 famílias em situação de 
vulnerabilidade social, de 35 
municípios, inscritas no Ca-
dÚnico. 

O Governo de Goiás in-

vestiu R$ 555.695,04 na ação, 
que é referência em gestão de 
desastres, e reforça o com-
promisso social de atender, 
principalmente, as necessi-
dades de famílias em zonas 
urbanas, rurais e comunida-
des quilombolas de forma 
planejada frente à previsão 

de eventos climáticos adver-
sos que podem causar maio-
res danos. O planejamento é 
uma das principais estraté-
gias do Goiás Alerta e Solidá-
rio, para reduzir os impactos 
das chuvas intensas previstas 
e garantir segurança e digni-
dade às famílias atendidas.
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Ala do União Brasil 
resiste a Marçal e impõe 
condições para filiação 

Redação

A negociação para o ex-coa-
ch Pablo Marçal (PRTB) se filiar 
ao União Brasil após o bom de-
sempenho na disputa pela pre-
feitura de São Paulo tem pro-
vocado resistências internas 
no partido. Um dos principais 
entraves é a preocupação da di-
reção nacional da legenda com 
a vontade de Marçal de ser can-
didato a presidente em 2026.

As tratativas são feitas dire-
tamente pelo empresário com 
a cúpula da legenda, como o 
presidente, Antonio Rueda, e 
o vice-presidente, ACM Neto, 
mas ainda não há um martelo 
batido.

Integrantes do diretório na-
cional dizem que há interesse 
da sigla em ter Marçal entre 
seus quadros, mas fazem uma 
ressalva de que ele precisaria 
ser um “soldado do partido”, 
aceitando fazer parte de qual-
quer que seja o projeto, mesmo 
que não seja a eleição presi-
dencial.

Prioridade é Caiado
A avaliação hoje entre os 

caciques do União é que a 
prioridade do partido é ter o 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, como candidato à Pre-
sidência. A pré-candidatura de 
Caiado já foi defendida publi-
camente por Rueda e deve ser 
lançada no início do ano que 
vem.

Procurados, Pablo Marçal e 
Ronaldo Caiado se limitaram a 
dizer que não há confirmação 
para filiação ou não do ex-coa-
ch ao partido.

“Já temos candidato”
O deputado Pauderney Ave-

lino, integrante do diretório 
nacional do União Brasil, é um 
dos que se diz contra a filiação 
de Marçal. De acordo com ele, 

não faria sentido levar Marçal 
para a legenda quando o par-
tido já tem um pré-candidato 
a presidente. “Acho que não 
(deveria se filiar). Já temos um 
candidato a presidente”, disse 
Avelino.

O deputado Kim Kataguiri, 
que também é do diretório na-
cional do União, foi outro a se 
manifestar contra ter Marçal 
como colega de legenda. “Acho 
que não (deveria se filiar ao 
União Brasil) porque ele é um 
picareta”, afirmou o deputado.

Há também resistências a 
Marçal na ala governista do 
União. Apesar de o partido 
querer lançar Caiado como 
adversário de Lula em 2026, 
as bancadas do partido na Câ-
mara e no Senado indicaram 
os ministros da Integração Na-
cional, Waldez Góes, Comuni-
cações, Juscelino Filho, e Turis-
mo, Celso Sabino.

Filiado ao nanico PRTB, que 
não teve tempo de televisão, 
Marçal obteve 28,14% dos vo-
tos válidos no primeiro turno 
da eleição para prefeito de São 
Paulo. O resultado se aproxi-
mou do patamar de Guilherme 
Boulos, que teve 29,07%, e do 
prefeito reeleito Ricardo Nunes 
(MDB), que pontuou 29,48%.

Em 2022, o ex-coach ten-
tou ser candidato a presidente 
pelo PROS, mas uma disputa 
interna na legenda acabou por 
frustrar seus planos. O partido 
retirou sua candidatura e ade-
riu à chapa de Luiz Inácio Lula 
da Silva.

No mesmo ano, Marçal se 
registrou como candidato a de-
putado federal e conquistou o 
número de votos para ser elei-
to, mas a Justiça Eleitoral de-
cidiu por invalidar seu registro 
por entender que o ato do par-
tido que oficializou a sua entra-
da na eleição era inválido.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Quando o CEO da rede Carrefour, Alexandre Bompard 
anunciou que o grupo francês não venderia mais carnes 
produzidas em países do Mercosul, a reação do governo bra-
sileiro e do setor do agronegócio foi bem mais impactante 
que a política de varejo do supermercado. Definitivamen-
te, o Brasil não é mais um país que se sujeita a empresas ou 
nações sem uma boa resposta. O Carrefour já publicou uma 
nota pedindo desculpas pela deselegância e o Brasil foi o país 
que desejamos ser sempre. Porém, infelizmente, há por aqui 
brasileiros que preferem viver sob o rótulo do vira latismo, 
pregando submissão inquestionável, por exemplo, para al-
guns governantes totalitários ou bilionários aventureiros na 
política. É triste ver que patriotas preferem dizer “yes” ou “sí” 
para qualquer bobagem dita lá fora do que “não, aqui somos 
soberanos”. O agro se uniu ao governo (proponho chamar de 
Estado, para não provocar discussões estéreis do plano ideo-
lógico) e mostrou para uma rede de supermercado podero-
sa, porém não onipotente, que somos grandes. O Brasil não 
é aquela nação cujas diatribes de Nicolás Maduro ou as mo-
lecagens de Elon Musk fazem algum efeito sobre nós, como 
povo ou instituição. Musk, mesmo após tomar umas palma-
das do STF, continua ameaçando invadir nosso quintal para 
aprontar mais traquinagens e Maduro, sem ter a quem puxar 
as orelhas, segue com estilingue na mão, mirando nossas ja-
nelas. Que a reação ao Carrefour sirva de lição aos patriotas 
da direita ou da esquerda. Chega de bravatas.                       

O mundo vive momentos de polarização 
extrema e a solução é o encorajamento 
dos líderes moderados

Direita e esquerda rotularam personalidades moderadas 
como isentões, que, na visão dos extremistas, são, em tese, 
fracos.  

Ser moderado e sensato atualmente é um comportamen-
to de força e resiliência contra a lacração, a cultura do can-
celamento, colocada em prática por radicais de direita e es-
querda e seus discursos histéricos e barulhentos.      

Radicais sempre erram. E o pior, estão longe da coragem 
atribuída a eles. Nos momentos de crise, são os primeiros a 
recorrer às lágrimas de crocodilo em busca de uma passada 
de mão na cabeça. 

Lição aprendida 
na reação ao 

supermercado francês  

Bom sinal
Pesquisa aponta que a popula-
ção de Goiânia acha positivo o 
fato do prefeito eleito, Sandro 
Mabel (UB), antecipar ações 
políticas antes mesmo de assu-
mir a gestão da prefeitura.  

Entre tapas e beijos
Mesmo após alguns arranhões 
entre o secretário de governo 
Jovair Arantes (Republicanos) 
e o coordenador da equipe 
de transição, Paulo Ortegal 
(MDB), o clima entre os núcle-
os de Sandro Mabel e Rogério 
Cruz (Republicanos) está ame-
no. 

Alto comando
Sentimento democrático falou 
mais alto (perdão pelo troca-
dilho) no Alto Comando das 
Forças Armadas, que preserva-
ram o Brasil de aventureiros e 
ressentidos. 

Guerra civil
Os áudios obtidos pela Polícia 
Federal, durante as investiga-
ções dos atos preparatórios 
para um golpe de Estado, refor-
çam a tese de desvio de condu-
ta na tentativa de insuflar ma-
nifestantes a ações de caráter 
violento.   

Em 2026
O ex-prefeito Gustavo Menda-
nha (MDB), após a boa vitória 
política em Aparecida de Goi-
ânia, trabalha para viabilizar a 
conquista de um cargo eletivo 
em 2026.    

Observando
Gustavo Mendanha ainda não 
tem preferência por um cargo 
eletivo específico, algo que só 
clareará após os primeiros me-
ses de 2026, quando já estará 
em alguma função no governo 
estadual.     

Recado
Articulação em torno da pré-
-candidatura do deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL) ao 
governo de Goiás coloca em 
alerta o núcleo político do se-
nador Wilder Morais (PL).

Recado II
Políticos mais experientes di-
zem que Gustavo Gayer apenas 
cogita fortalecer seu nome para 
um projeto maior que a Câma-
ra Federal, neste caso, uma das 
vagas de senador.   

Recado III
Mas, como no PL Bolsonarista 
a política não segue um flu-
xo tradicional, Gayer pode ser 
convocado pelo ex-presidente 
a se colocar à disposição do 
partido para disputar o gover-
no. 

É assim…
Aliados de Wilder sabem que 
Jair Bolsonaro (PL) não liga 
muito para aliados de primei-
ra hora, muda regras e alterna 
apoios sem a menor cerimônia. 
Afinal, ele tem capital eleitoral 
para isso.

Pablo Marçal: diálogo para filiar-se ao União Brasil 
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Ala do União Brasil 
resiste a Marçal e impõe 
condições para filiação 

Redação

A negociação para o ex-coa-
ch Pablo Marçal (PRTB) se filiar 
ao União Brasil após o bom de-
sempenho na disputa pela pre-
feitura de São Paulo tem pro-
vocado resistências internas 
no partido. Um dos principais 
entraves é a preocupação da di-
reção nacional da legenda com 
a vontade de Marçal de ser can-
didato a presidente em 2026.

As tratativas são feitas dire-
tamente pelo empresário com 
a cúpula da legenda, como o 
presidente, Antonio Rueda, e 
o vice-presidente, ACM Neto, 
mas ainda não há um martelo 
batido.

Integrantes do diretório na-
cional dizem que há interesse 
da sigla em ter Marçal entre 
seus quadros, mas fazem uma 
ressalva de que ele precisaria 
ser um “soldado do partido”, 
aceitando fazer parte de qual-
quer que seja o projeto, mesmo 
que não seja a eleição presi-
dencial.

Prioridade é Caiado
A avaliação hoje entre os 

caciques do União é que a 
prioridade do partido é ter o 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, como candidato à Pre-
sidência. A pré-candidatura de 
Caiado já foi defendida publi-
camente por Rueda e deve ser 
lançada no início do ano que 
vem.

Procurados, Pablo Marçal e 
Ronaldo Caiado se limitaram a 
dizer que não há confirmação 
para filiação ou não do ex-coa-
ch ao partido.

“Já temos candidato”
O deputado Pauderney Ave-

lino, integrante do diretório 
nacional do União Brasil, é um 
dos que se diz contra a filiação 
de Marçal. De acordo com ele, 

não faria sentido levar Marçal 
para a legenda quando o par-
tido já tem um pré-candidato 
a presidente. “Acho que não 
(deveria se filiar). Já temos um 
candidato a presidente”, disse 
Avelino.

O deputado Kim Kataguiri, 
que também é do diretório na-
cional do União, foi outro a se 
manifestar contra ter Marçal 
como colega de legenda. “Acho 
que não (deveria se filiar ao 
União Brasil) porque ele é um 
picareta”, afirmou o deputado.

Há também resistências a 
Marçal na ala governista do 
União. Apesar de o partido 
querer lançar Caiado como 
adversário de Lula em 2026, 
as bancadas do partido na Câ-
mara e no Senado indicaram 
os ministros da Integração Na-
cional, Waldez Góes, Comuni-
cações, Juscelino Filho, e Turis-
mo, Celso Sabino.

Filiado ao nanico PRTB, que 
não teve tempo de televisão, 
Marçal obteve 28,14% dos vo-
tos válidos no primeiro turno 
da eleição para prefeito de São 
Paulo. O resultado se aproxi-
mou do patamar de Guilherme 
Boulos, que teve 29,07%, e do 
prefeito reeleito Ricardo Nunes 
(MDB), que pontuou 29,48%.

Em 2022, o ex-coach ten-
tou ser candidato a presidente 
pelo PROS, mas uma disputa 
interna na legenda acabou por 
frustrar seus planos. O partido 
retirou sua candidatura e ade-
riu à chapa de Luiz Inácio Lula 
da Silva.

No mesmo ano, Marçal se 
registrou como candidato a de-
putado federal e conquistou o 
número de votos para ser elei-
to, mas a Justiça Eleitoral de-
cidiu por invalidar seu registro 
por entender que o ato do par-
tido que oficializou a sua entra-
da na eleição era inválido.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Quando o CEO da rede Carrefour, Alexandre Bompard 
anunciou que o grupo francês não venderia mais carnes 
produzidas em países do Mercosul, a reação do governo bra-
sileiro e do setor do agronegócio foi bem mais impactante 
que a política de varejo do supermercado. Definitivamen-
te, o Brasil não é mais um país que se sujeita a empresas ou 
nações sem uma boa resposta. O Carrefour já publicou uma 
nota pedindo desculpas pela deselegância e o Brasil foi o país 
que desejamos ser sempre. Porém, infelizmente, há por aqui 
brasileiros que preferem viver sob o rótulo do vira latismo, 
pregando submissão inquestionável, por exemplo, para al-
guns governantes totalitários ou bilionários aventureiros na 
política. É triste ver que patriotas preferem dizer “yes” ou “sí” 
para qualquer bobagem dita lá fora do que “não, aqui somos 
soberanos”. O agro se uniu ao governo (proponho chamar de 
Estado, para não provocar discussões estéreis do plano ideo-
lógico) e mostrou para uma rede de supermercado podero-
sa, porém não onipotente, que somos grandes. O Brasil não 
é aquela nação cujas diatribes de Nicolás Maduro ou as mo-
lecagens de Elon Musk fazem algum efeito sobre nós, como 
povo ou instituição. Musk, mesmo após tomar umas palma-
das do STF, continua ameaçando invadir nosso quintal para 
aprontar mais traquinagens e Maduro, sem ter a quem puxar 
as orelhas, segue com estilingue na mão, mirando nossas ja-
nelas. Que a reação ao Carrefour sirva de lição aos patriotas 
da direita ou da esquerda. Chega de bravatas.                       

O mundo vive momentos de polarização 
extrema e a solução é o encorajamento 
dos líderes moderados

Direita e esquerda rotularam personalidades moderadas 
como isentões, que, na visão dos extremistas, são, em tese, 
fracos.  

Ser moderado e sensato atualmente é um comportamen-
to de força e resiliência contra a lacração, a cultura do can-
celamento, colocada em prática por radicais de direita e es-
querda e seus discursos histéricos e barulhentos.      

Radicais sempre erram. E o pior, estão longe da coragem 
atribuída a eles. Nos momentos de crise, são os primeiros a 
recorrer às lágrimas de crocodilo em busca de uma passada 
de mão na cabeça. 

Lição aprendida 
na reação ao 

supermercado francês  

Bom sinal
Pesquisa aponta que a popula-
ção de Goiânia acha positivo o 
fato do prefeito eleito, Sandro 
Mabel (UB), antecipar ações 
políticas antes mesmo de assu-
mir a gestão da prefeitura.  

Entre tapas e beijos
Mesmo após alguns arranhões 
entre o secretário de governo 
Jovair Arantes (Republicanos) 
e o coordenador da equipe 
de transição, Paulo Ortegal 
(MDB), o clima entre os núcle-
os de Sandro Mabel e Rogério 
Cruz (Republicanos) está ame-
no. 

Alto comando
Sentimento democrático falou 
mais alto (perdão pelo troca-
dilho) no Alto Comando das 
Forças Armadas, que preserva-
ram o Brasil de aventureiros e 
ressentidos. 

Guerra civil
Os áudios obtidos pela Polícia 
Federal, durante as investiga-
ções dos atos preparatórios 
para um golpe de Estado, refor-
çam a tese de desvio de condu-
ta na tentativa de insuflar ma-
nifestantes a ações de caráter 
violento.   

Em 2026
O ex-prefeito Gustavo Menda-
nha (MDB), após a boa vitória 
política em Aparecida de Goi-
ânia, trabalha para viabilizar a 
conquista de um cargo eletivo 
em 2026.    

Observando
Gustavo Mendanha ainda não 
tem preferência por um cargo 
eletivo específico, algo que só 
clareará após os primeiros me-
ses de 2026, quando já estará 
em alguma função no governo 
estadual.     

Recado
Articulação em torno da pré-
-candidatura do deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL) ao 
governo de Goiás coloca em 
alerta o núcleo político do se-
nador Wilder Morais (PL).

Recado II
Políticos mais experientes di-
zem que Gustavo Gayer apenas 
cogita fortalecer seu nome para 
um projeto maior que a Câma-
ra Federal, neste caso, uma das 
vagas de senador.   

Recado III
Mas, como no PL Bolsonarista 
a política não segue um flu-
xo tradicional, Gayer pode ser 
convocado pelo ex-presidente 
a se colocar à disposição do 
partido para disputar o gover-
no. 

É assim…
Aliados de Wilder sabem que 
Jair Bolsonaro (PL) não liga 
muito para aliados de primei-
ra hora, muda regras e alterna 
apoios sem a menor cerimônia. 
Afinal, ele tem capital eleitoral 
para isso.

Pablo Marçal: diálogo para filiar-se ao União Brasil 
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Há 60 anos, Mauro Borges
era deposto e JK teve cassado 

Marcus Vinícius de Faria 

Em pronunciamento na As-
sembleia Legislativa do Estado 
de Goiás, o deputado Antônio 
Gomide (PT), lembrou que 
nesta terça-feira, 26 de novem-
bro, completam-se 60 anos da 
deposição do governador Mau-
ro Borges e da cassação de Jus-
celino Kubistchek do seu man-
dato de senador por Goiás. 

Gomide salienta que Mauro 
Borges Teixeira, que era filho 
do fundador de Goiânia, o mé-
dico Pedro Ludovico Teixeira, 
fez tal qual o seu progenitor, 
um governo avançado para sua 
época. 

“Para o seu plano de go-
verno, o “Plano MB”, Mauro 
Borges contratou a Fundação 
Getúlio Vargas, a FGV. Este pla-
nejamento avançado orientou 
Mauro Borges na criação em-
presas públicas valiosas para 
o desenvolvimento de Goiás, 
entre as quais:- as Centrais 
Elétricas do Estado de Goiás 
(CELG), a Saneamento do Es-
tado de Goiás (SANEAGO), o 
Instituto de Assistência dos 
Servidores Públicos do Estado 
de Goiás (IPASGO), o Consór-
cio de Empresas de Rádio Di-
fusão do Estado (CERNE), atual 
Agência Brasil Central, o Con-
sorcio Rodoviário Intermuni-
cipal (CRISA), atual GOINFRA, 
a Indústria Química do Estado 
de Goiás (IQUEGO) entre ou-
tras instituições que desempe-
nharam papel importantíssimo 
no desenvolvimento de Goiás”, 
destaca_. 

O deputado petista salienta 
que Mauro Borges foi eleito no 
dia 3 de outubro de 1960 pelo 
PSD, em coligação com o PTB, e 
teve naquela época 160.365 vo-
tos (55,04%), contra os 130.988 
(44,96%) do seu opositor, José 
Ludovico Almeida, da aliança 
PSP-UDN. 

Mauro Borges, tomou posse 
no dia 31 de janeiro de 1961, 

para um mandato, que na épo-
ca era de cinco anos, e termi-
naria em 31 de janeiro de 1966, 
teve o mandato interrompido 
pela ditadura em 26 de novem-
bro de 1964. 

Antônio Gomide afiança 
que Mauro era um democrata 
e que em 1961, ao lado do go-
vernador do Rio Grande do Sul, 
Leonel Brizola (PTB), integrou 
a Campanha da Legalidade, 
para dar posse ao vice-presi-
dente João Goulart (PTB) na 
presidência da República, após 
a renúncia do titular, o presi-
dente Jânio Quadros. 

Apoio a Castelo 
Mas após o golpe militar 

de 1º de abri de 1964, Mauro 
Borges, seguiu orientação do 
ex-presidente Juscelino Kubis-
tchek (PSD), que havia sido 
eleito senador por Goiás em 
1961, e integrou a junta de go-
vernadores que apoiou a posse 
do General Humberto Castelo 
Branco na presidência, com 
o compromisso do general-
-presidente de que manteria 
as eleições gerais de 1966 para 
presidente da República, go-
vernadores e deputados. 

Castelo Branco, porém, não 
cumpriu com a palavra. Ao in-
vés disto, baixou o “AI-1” e o 
“AI-2”, os primeiros dos fami-

gerados Atos Institucionais da 
ditadura militar. 

Gomide lembrou que o “A1-
1” de 9 de abril de 1964, aca-
bou com as eleições diretas 
para presidente da República 
e governadores e permitiu à di-
tadura cassar mandatos legis-
lativos e suspender os direitos 
políticos. 

O “AI-2” de 27 de outubro de 
1965 extinguiu com os partidos 
políticos e instituiu o bi-par-
tidarismo*, com a Arena que 
substituiu a UDN como partido 
do regime militar, e o MDB que 
substituiu o PSD como partido 
de oposição. As demais legen-
das da época: PTB, PSB, PSP, 
PTN foram todas extintas. 

“Por pressão da UDN/Are-
na, Mauro seria deposto em 26 
de novembro de 1964. Castelo 
Branco autorizou o desloca-
mento de aviões da Força Aérea 
Brasileira, que com vôos rasan-
tes ameaçaram bombardear 
o Palácio das Esmeraldas, no 
centro de Goiânia, e se hou-
vesse resistência, cogitou uma 
carga de assalto ao Palácio do 
Governo de Goiás pelos fuzi-
leiros do 42º Bmtz (Quadra-
gésimo Batalhão de Infantaria 
Militarizada), estacionada no 
Jardim Guanaraba em Goiânia 
(atual sede dos Kids Pretos que 
tentaram o golpe contra e pla-

nejaram a morte do presidente 
Lula)”, pontuou Gomide. 

Cedeu o poder 
Na opinião de Antônio Go-

mide, Mauro Borges preferiu 
ceder o poder, para impedir 
que Goiânia fosse bombarde-
ada, evitando um banho de 
sangue na Capital. O Coronel 
Carlos de Meira Mattos fez a 
deposição do governador e foi 
nomeado interventor pelo ge-
neral Castello Branco. Passa-
dos 45 dias, o presidente Caste-
lo Branco apontou o marechal 
Emílio Ribas Júnior como o seu 
nome para governar o Estado, 
em eleição indireta na Alego, 
sessão que foi presidida pelo a 
época jovem deputado estadu-
al íris Rezende Machado (PSD). 

Antônio Gomide fez questão 
e frisar que Goiás foi um dos 
estados mais perseguidos pela 
ditadura militar com a cassa-
ção de três senadores, quatro 
deputados federais, dez depu-
tados estaduais e o prefeito da 
Capital. 

Na sua fala e recordou que 
JK foi cassado de seu mandato 
no Senado no dia 8 de junho de 
1964; quatro anos depois no dia 
30 de setembro de 1969, eram 
cassados os senadores Pedro 
Ludovico Teixeira e João Abrão. 

Neste mesmo ano de 1969 

seriam cassados os deputados 
federais Antônio Magalhães 
(MDB); Celestino Filho (MDB), 
Jaime Câmara (Arena), e Almir 
Turisco (MDB). 

Na Assembleia Legislativa 
a ditadura militar cassou os 
mandados dos deputados es-
taduais Walteno Cunha Bar-
bosa (PSD), José Porfírio de 
Souza (PSB), Eurico Barbosa 
dos Santos (MDB), Olímpio 
Jayme (MDB), Francisco Mara-
nhão Japiassu (MDB), Manoel 
da Silva Brandão (MDB), Heli 
Mesquita (Arena), Cristóvão do 
Espírito Santo (PTB), Joaquim 
Olinto de Jesus (PSP) e Sebas-
tião Arantes (PSD). 

“No total, 4.862 brasileiros 
perderam seus direitos políti-
cos durante a ditadura militar. 
Segundo a Comissão Pastoral 
da Terra, cerca de 1654 cam-
poneses foram mortos ou de-
saparecidos na ditadura, e de 
acordo com o projeto Brasil 
Nunca Mais, coordenado pelo 
Arcebispo de São Paulo, Dom 
Paulo Evaristo e pelo Rabino 
Henri Sobel, cerca de 434 bra-
sileiros, entre lideranças políti-
cas e estudantes foram mortos 
ou desaparecidos durante os 21 
anos de ditadura”, concluiu. 

Da tribuna da Assembleia 
Legislativa de Goiás, o 
deputado Antônio Gomide 
(PT) lembra o afastamento 
do governador de Goiás 
e perda do mandato de 
Senador da República do 
mineiro e ex-presidente 

Bolsonaro diz que estado de sítio foi
estudado, nega golpe e admite prisão 

Folhapress 

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) disse nesta segunda-
-feira (25) que a decretação de 
estado de sítio chegou a ser es-
tudada no final de seu governo, 
em 2022, mas negou que tenha 
liderado a trama de um golpe de 
Estado. Ele falou com jornalistas 
no aeroporto de Brasília, após 
retornar de uma viagem para 
Alagoas.  

Questionado se temia ser de-
tido por causa do desdobramen-
to da investigação sobre a tenta-

tiva de golpe, disse que pode ser 
preso a qualquer momento. "Eu 
posso ser preso agora, ao sair da-
qui [do aeroporto]", afirmou. 

Na entrevista, o ex-presidente 
reiterou que a suspeita de parti-
cipação no plano de golpe des-
coberto pela Polícia Federal é 
"coisa séria" e que uma ruptura 
institucional não seria operada 
por um general e meia dúzia de 
oficiais. A PF indiciou 25 mili-
tares, sendo 7 generais e 18 ofi-
ciais. 

"Tem que estar envolvidas 
todas as Forças Armadas, senão 

não existe golpe. Ninguém vai 
dar golpe com general da reser-
va e mais meia dúzia de oficiais. 
É um absurdo o que estão falan-
do", disse Bolsonaro na área de 
desembarque de autoridades do 
aeroporto de Brasília. 

"Da minha parte nunca hou-
ve discussão de golpe. Se al-
guém viesse pedir golpe para 
mim, ia falar, tá, tudo bem, e 
o 'after day'? E o dia seguinte, 
como é que fica? Como fica o 
mundo perante a nós. (...) A pa-
lavra golpe nunca esteve no meu 
dicionário." 

Antônio Gomide relembra trajetória de Mauro Borges Mauro Borges: governador afastado pelo golpe de 1964 

Jair Bolsonaro nega que ter estimulado golpe de estado em 2022 
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Há 60 anos, Mauro Borges
era deposto e JK teve cassado 

Marcus Vinícius de Faria 

Em pronunciamento na As-
sembleia Legislativa do Estado 
de Goiás, o deputado Antônio 
Gomide (PT), lembrou que 
nesta terça-feira, 26 de novem-
bro, completam-se 60 anos da 
deposição do governador Mau-
ro Borges e da cassação de Jus-
celino Kubistchek do seu man-
dato de senador por Goiás. 

Gomide salienta que Mauro 
Borges Teixeira, que era filho 
do fundador de Goiânia, o mé-
dico Pedro Ludovico Teixeira, 
fez tal qual o seu progenitor, 
um governo avançado para sua 
época. 

“Para o seu plano de go-
verno, o “Plano MB”, Mauro 
Borges contratou a Fundação 
Getúlio Vargas, a FGV. Este pla-
nejamento avançado orientou 
Mauro Borges na criação em-
presas públicas valiosas para 
o desenvolvimento de Goiás, 
entre as quais:- as Centrais 
Elétricas do Estado de Goiás 
(CELG), a Saneamento do Es-
tado de Goiás (SANEAGO), o 
Instituto de Assistência dos 
Servidores Públicos do Estado 
de Goiás (IPASGO), o Consór-
cio de Empresas de Rádio Di-
fusão do Estado (CERNE), atual 
Agência Brasil Central, o Con-
sorcio Rodoviário Intermuni-
cipal (CRISA), atual GOINFRA, 
a Indústria Química do Estado 
de Goiás (IQUEGO) entre ou-
tras instituições que desempe-
nharam papel importantíssimo 
no desenvolvimento de Goiás”, 
destaca_. 

O deputado petista salienta 
que Mauro Borges foi eleito no 
dia 3 de outubro de 1960 pelo 
PSD, em coligação com o PTB, e 
teve naquela época 160.365 vo-
tos (55,04%), contra os 130.988 
(44,96%) do seu opositor, José 
Ludovico Almeida, da aliança 
PSP-UDN. 

Mauro Borges, tomou posse 
no dia 31 de janeiro de 1961, 

para um mandato, que na épo-
ca era de cinco anos, e termi-
naria em 31 de janeiro de 1966, 
teve o mandato interrompido 
pela ditadura em 26 de novem-
bro de 1964. 

Antônio Gomide afiança 
que Mauro era um democrata 
e que em 1961, ao lado do go-
vernador do Rio Grande do Sul, 
Leonel Brizola (PTB), integrou 
a Campanha da Legalidade, 
para dar posse ao vice-presi-
dente João Goulart (PTB) na 
presidência da República, após 
a renúncia do titular, o presi-
dente Jânio Quadros. 

Apoio a Castelo 
Mas após o golpe militar 

de 1º de abri de 1964, Mauro 
Borges, seguiu orientação do 
ex-presidente Juscelino Kubis-
tchek (PSD), que havia sido 
eleito senador por Goiás em 
1961, e integrou a junta de go-
vernadores que apoiou a posse 
do General Humberto Castelo 
Branco na presidência, com 
o compromisso do general-
-presidente de que manteria 
as eleições gerais de 1966 para 
presidente da República, go-
vernadores e deputados. 

Castelo Branco, porém, não 
cumpriu com a palavra. Ao in-
vés disto, baixou o “AI-1” e o 
“AI-2”, os primeiros dos fami-

gerados Atos Institucionais da 
ditadura militar. 

Gomide lembrou que o “A1-
1” de 9 de abril de 1964, aca-
bou com as eleições diretas 
para presidente da República 
e governadores e permitiu à di-
tadura cassar mandatos legis-
lativos e suspender os direitos 
políticos. 

O “AI-2” de 27 de outubro de 
1965 extinguiu com os partidos 
políticos e instituiu o bi-par-
tidarismo*, com a Arena que 
substituiu a UDN como partido 
do regime militar, e o MDB que 
substituiu o PSD como partido 
de oposição. As demais legen-
das da época: PTB, PSB, PSP, 
PTN foram todas extintas. 

“Por pressão da UDN/Are-
na, Mauro seria deposto em 26 
de novembro de 1964. Castelo 
Branco autorizou o desloca-
mento de aviões da Força Aérea 
Brasileira, que com vôos rasan-
tes ameaçaram bombardear 
o Palácio das Esmeraldas, no 
centro de Goiânia, e se hou-
vesse resistência, cogitou uma 
carga de assalto ao Palácio do 
Governo de Goiás pelos fuzi-
leiros do 42º Bmtz (Quadra-
gésimo Batalhão de Infantaria 
Militarizada), estacionada no 
Jardim Guanaraba em Goiânia 
(atual sede dos Kids Pretos que 
tentaram o golpe contra e pla-

nejaram a morte do presidente 
Lula)”, pontuou Gomide. 

Cedeu o poder 
Na opinião de Antônio Go-

mide, Mauro Borges preferiu 
ceder o poder, para impedir 
que Goiânia fosse bombarde-
ada, evitando um banho de 
sangue na Capital. O Coronel 
Carlos de Meira Mattos fez a 
deposição do governador e foi 
nomeado interventor pelo ge-
neral Castello Branco. Passa-
dos 45 dias, o presidente Caste-
lo Branco apontou o marechal 
Emílio Ribas Júnior como o seu 
nome para governar o Estado, 
em eleição indireta na Alego, 
sessão que foi presidida pelo a 
época jovem deputado estadu-
al íris Rezende Machado (PSD). 

Antônio Gomide fez questão 
e frisar que Goiás foi um dos 
estados mais perseguidos pela 
ditadura militar com a cassa-
ção de três senadores, quatro 
deputados federais, dez depu-
tados estaduais e o prefeito da 
Capital. 

Na sua fala e recordou que 
JK foi cassado de seu mandato 
no Senado no dia 8 de junho de 
1964; quatro anos depois no dia 
30 de setembro de 1969, eram 
cassados os senadores Pedro 
Ludovico Teixeira e João Abrão. 

Neste mesmo ano de 1969 

seriam cassados os deputados 
federais Antônio Magalhães 
(MDB); Celestino Filho (MDB), 
Jaime Câmara (Arena), e Almir 
Turisco (MDB). 

Na Assembleia Legislativa 
a ditadura militar cassou os 
mandados dos deputados es-
taduais Walteno Cunha Bar-
bosa (PSD), José Porfírio de 
Souza (PSB), Eurico Barbosa 
dos Santos (MDB), Olímpio 
Jayme (MDB), Francisco Mara-
nhão Japiassu (MDB), Manoel 
da Silva Brandão (MDB), Heli 
Mesquita (Arena), Cristóvão do 
Espírito Santo (PTB), Joaquim 
Olinto de Jesus (PSP) e Sebas-
tião Arantes (PSD). 

“No total, 4.862 brasileiros 
perderam seus direitos políti-
cos durante a ditadura militar. 
Segundo a Comissão Pastoral 
da Terra, cerca de 1654 cam-
poneses foram mortos ou de-
saparecidos na ditadura, e de 
acordo com o projeto Brasil 
Nunca Mais, coordenado pelo 
Arcebispo de São Paulo, Dom 
Paulo Evaristo e pelo Rabino 
Henri Sobel, cerca de 434 bra-
sileiros, entre lideranças políti-
cas e estudantes foram mortos 
ou desaparecidos durante os 21 
anos de ditadura”, concluiu. 

Da tribuna da Assembleia 
Legislativa de Goiás, o 
deputado Antônio Gomide 
(PT) lembra o afastamento 
do governador de Goiás 
e perda do mandato de 
Senador da República do 
mineiro e ex-presidente 

Bolsonaro diz que estado de sítio foi
estudado, nega golpe e admite prisão 

Folhapress 

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) disse nesta segunda-
-feira (25) que a decretação de 
estado de sítio chegou a ser es-
tudada no final de seu governo, 
em 2022, mas negou que tenha 
liderado a trama de um golpe de 
Estado. Ele falou com jornalistas 
no aeroporto de Brasília, após 
retornar de uma viagem para 
Alagoas.  

Questionado se temia ser de-
tido por causa do desdobramen-
to da investigação sobre a tenta-

tiva de golpe, disse que pode ser 
preso a qualquer momento. "Eu 
posso ser preso agora, ao sair da-
qui [do aeroporto]", afirmou. 

Na entrevista, o ex-presidente 
reiterou que a suspeita de parti-
cipação no plano de golpe des-
coberto pela Polícia Federal é 
"coisa séria" e que uma ruptura 
institucional não seria operada 
por um general e meia dúzia de 
oficiais. A PF indiciou 25 mili-
tares, sendo 7 generais e 18 ofi-
ciais. 

"Tem que estar envolvidas 
todas as Forças Armadas, senão 

não existe golpe. Ninguém vai 
dar golpe com general da reser-
va e mais meia dúzia de oficiais. 
É um absurdo o que estão falan-
do", disse Bolsonaro na área de 
desembarque de autoridades do 
aeroporto de Brasília. 

"Da minha parte nunca hou-
ve discussão de golpe. Se al-
guém viesse pedir golpe para 
mim, ia falar, tá, tudo bem, e 
o 'after day'? E o dia seguinte, 
como é que fica? Como fica o 
mundo perante a nós. (...) A pa-
lavra golpe nunca esteve no meu 
dicionário." 

Antônio Gomide relembra trajetória de Mauro Borges Mauro Borges: governador afastado pelo golpe de 1964 

Jair Bolsonaro nega que ter estimulado golpe de estado em 2022 
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ARTES CÊNICAS

Shakespeare na coxia

Marcus Vinícius Beck

W
i l l i a m 
Shakespe-
are con-
s e r v a - s e 
r e l e v a n t e 

na coxia. Jamais deixou de ser 
lido, debatido e encenado, a 
ponto do ator Thiago Lacerda 
ter sido convidado pelo Sesc 
para encerrar hoje o simpósio 
“Shakespeare em Dois Atos”. 
O monólogo será montado no 
Rio Vermelho, às 20h.        Pela 
ótica antropofágica do dra-
maturgo José Celso Martinez 
Corrêa, Shakespeare esteve no 
palco em 1994. Hamlet vinha 
ao Brasil, ficava pelado, escan-
dalizava-se com a chacina do 
Carandiru. Aquele Shakespea-
re londrino, dizia Corrêa, seria 
“obra de arte morta”.

Para a atriz Fernanda Tor-
res, Shakespeare é mais do que 
poema, trata-se de renda, tran-
çado de possibilidade que se 
modifica, aumenta, diminui e 
se multiplica. “É teatro, vive da 
cena, embora cause arrepios 
sublimes quando lida a sós, a 
luz de uma vela”, escreve Fer-
nanda, no ensaio “Shakespeare 
Visto da Coxia”, publicado na 
edição número 4 da “Quatro 
Cinco Um”.

É certo que texto shakespe-
reano provocará tremedeiras 
na plateia. Lacerda, que tem 
interpretado o célebre drama-
turgo desde a década passada, 
vem a Goiânia com “Quem Está 
Aí?”. O ator apresenta ao públi-
co reflexões pinçadas de três 
personagens do bardo inglês.

Hamlet, com a faca enfiada 
na garganta, explana suas dúvi-
das e incertezas. Já Ângelo, juiz 
puritano, revela sua corrupção 
e escrotidão moral. Por sua vez, 
Macbeth, rei absolutista acua-
do pelo inimigo, encara a mor-
te sozinho, de modo a revelar 
todo o horror da tirania.

Diretor do espetáculo, Ron 
Daniels sugere que façamos de 
conta que Shakespeare é um 
escritor brasileiro. “O que nos 
une é uma enorme paixão pe-
los textos do Bardo”, disse Ron, 
que dirige Lacerda no monólo-
go e, de certa forma, nos guia 
pelo universo shakespeariano.

Em cena, refletiremos sobre 
poder e ambição, justiça e lou-
cura, traição e morte. São as-
suntos universais que atraves-
saram os séculos (Shakespeare 
vivera durante o período Re-
nascentista) e se tornam ques-

tões filosóficas que angustiam 
a humanidade desde então.

Há quem defenda, drama-
turgicamente falando, a im-
possibilidade de se acessar por 
completo a profundidade, a 
beleza e o espanto gerados pela 
leitura de Shakespeare. Sua 
obra, mais do que teatral, seria 
poética e, portanto, funcionaria 
melhor se fosse lida em vez de 
encenada. Esse pensamento, 
equivocado ou não, foi escrito 

pelo crítico Harold Bloom.
O diretor inglês Peter Brook, 

em seu “Reflexões sobre 
Shakespeare”, refuta a tese de 
Bloom. Para Brook, sumidade 
quando o assunto é Shakespe-
are, a palavra escrita não vive 
presa ao passado. Transmu-
ta-se à medida que a história 
avança e, assim, criam-se novas 
formas, porque o espírito de 
determinada época evoca an-
seios aos quais ninguém aten-

tou-se antes.
Então Shakespeare, reflito 

eu, era homem de teatro. Vira 
e mexe, todavia, uma pergunta 
vem à tona: quem escreveu os 
textos atribuídos ao dramatur-
go? Umberto Eco, destacado 
escritor, professor e semiólo-
go, dizia que esse debate nas-
cera da convicção de que “um 
homem de escassa cultura e 
ínfima extração social” não po-
deria ter escrito o que a ele é 

atribuído.
“Parecia mais aceitável a 

ideia de que Shakespeare era 
no máximo aquele que ence-
nava e representava as obras 
atribuídas a ele, mas devidas 
na verdade a um personagem 
de grande engenho e sensibili-
dade. Naquela época, ninguém 
podia exibir tais qualidade, 
exceto Francis Bacon, filósofo 
e profundo conhecer da alma 
humana”, afirmou Eco, em “A 
Memória Vegetal e Outros Es-
critos Sobre Bibliofilia”, obra 
que — com o rigor científico — 
desmonta mentiras.

Equívocos
Devemos soterrar teorias 

conspiratórias. Shakespeare 
existiu tanto quanto Wolfgang 
Amadeus Mozart ou Ludwig 
van Beethoven. Quando o le-
mos ou acompanhamos seu 
texto encenado no tablado, 
com a expressividade potente 
da linguagem cênica, fomos 
intimados a penetrar alma 
humana: entre frases, olhares 
e gestos, viscerais!, ficamos 
shakespearizados.

Cabe, aqui, recorrermos ao 
escritor e dandi irlandês Oscar 
Wilde, a quem a influência de 
Shakespeare sobre a vida seria 
maior do que a influência da 
vida sobre Shakespeare. Não 
haveria outra possibilidade a 
não sermos arrebatados pela 
noção de humanidade — e até 
outro dia, lembremos, assim 
era com amor — trazida em 
suas obras pelo bardo inglês.

Diante do exposto neste 
texto, sair de casa para assistir 
ao monólogo “Quem Está Aí?” 
me parece ser decisão acerta-
da. Afinal, conforme o crítico 
Harold Bloom, William Shakes-
peare é o maior inventor de 
personagens literários que co-
nhecemos. “Seja no modo cô-
mico ou no moderno, Shakes-
peare estabelece os padrões de 
medida para o equilíbrio entre 
as paixões e a personalidade”, 
escreveu, em texto publicado 
no jornal “Folha de S. Paulo”, 
em 1994.

Quanto a Thiago Lacerda, 
leitor, ele protagonizou o elo-
giado Macbeth e atuou em 
“Medida por Medida”, do reper-
tório cênico de Shakespeare, 
ambos dirigidos por Ron Da-
niels. E em cena, como tem dito 
a crítica desde 2015, demonstra 
garra e força cênica surpreen-
dentes.

QUEM ESTÁ AÍ?
Hoje, às 20h

Teatro Rio Vermelho
Rua 4, no Setor Central

Ingressos a R$ 48
Pelo Sympla

Thiago Lacerda apresenta 
a peça ‘Quem Está Aí?’, 
nesta quarta-feira, 27, às 
20 horas, no Teatro Rio 
Vermelho. Entenda por 
que obra do bardo inglês 
ainda causa fascínio tanto 
em artistas quanto no 
público

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Ator encena personagens marcantes da dramaturgia shakespeariana em Goiânia
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Série reduz
Ayrton Senna ao

retratá-lo como herói

José Henrique Mariante 
Folhapress

"É uma coisa única, é como 
uma droga. É algo tão forte, tão 
intenso, e, uma vez que você 
experimenta, fica procurando 
por ela o tempo todo." A frase é 
do próprio piloto, mas não está 
na série "Senna", que estreia na 
sexta-feira, 29, na Netflix. Apa-
rece no documentário homôni-
mo, de 2010, também disponí-
vel no serviço de streaming. A 
gravação de sua voz, em inglês, 
é sobreposta a um close de seu 
rosto no pódio, em 1985, quan-
do venceu pela primeira vez na 
Fórmula 1. Não parece em êx-
tase, mas sim torpe, inebriado.

A droga descrita por Ayrton 
Senna da Silva é a sensação da 
vitória, algo que vai consumi-lo 
até o final. Sutil, a passagem é 
o melhor momento do filme do 
diretor Asif Kapadia. "Senna", 
o documentário, é produzido 
em conjunto com a família do 
tricampeão mundial, persona-
gem de uma insólita tragédia 
brasileira, que culmina com 
sua morte estúpida transmitida 
ao vivo pela TV, em 1994. "Sen-
na", a ficção, é quase a mesma 
coisa, com o ônus de simplifi-
car demais seu retratado.

Perseguir a verossimilhança 
é o mínimo que se espera das 
produções calcadas em biogra-
fias. Soa óbvio, mas não é como 
reproduzir a verdade. "The 
Crown", para ficar no cardápio 
da Netflix, chegou ao ápice des-
se processo quando o palácio 
de Buckingham se viu obrigado 
a reiterar que a série era uma 
ficção.

"Senna" procura esse efei-
to, é claro. Os fatos estão lá, os 
principais personagens tam-
bém; há elipses e hipérboles, 
omissões e achados. A altura da 
barra aumenta com a idade do 
crítico e sua fluência no espor-
te. A este que escreve, o Galvão 
Bueno ficcional soa como uma 
paródia, e Reginaldo Leme pa-
rece Roberto Cabrini. Nêmesis, 
Alain Prost nunca é chamado 
de "professor". Checagens ocu-
parão especialistas novos e an-
tigos.

A questão não é tanto a his-

tória, bem conhecida, mas o 
que se faz dela. Senna era um 
herói complexo, cheio de nu-
ances, contradições até. Re-
duzi-lo ao bom moço, filho da 
família de classe média alta da 
zona norte de São Paulo, que 
foi para a Europa vencer, contra 
tudo e contra todos, temente a 
Deus, namorado de Xuxa e pre-
ocupado com as crianças brasi-
leiras, é um desperdício.

Tentativas
Há tentativas em "Senna". 

Sua relação conflituosa com a 
imprensa inglesa, à época mui-
to importante na F1, a fria e cal-
culada autogestão da carreira 
e o sacrifício da vida pessoal 
são alguns dos fios narrativos 
apresentados nos primeiros 
dos seis capítulos da série. Eles 
não se conectam, no entanto, 
com a construção do mito e do 
tamanho que alcançou. Parece 
que Senna nasceu bom, e todo 
o resto apenas aconteceu.

Fosse assim tão simples, as 
cenas de corrida bastariam. 
Há na série um minucioso tra-
balho de memória visual. Car-
ros, capacetes, macacões, tudo 
muito próximo daquilo que se 
viu décadas atrás. Exceção feita 
à dinâmica de algumas sequ-
ências, com momentos apela-
tivos, dignos de Speed Racer, 
tradução imprópria para as 
emocionantes cotoveladas da 
F1 dos anos 1980 e 1990. Sen-
na era bom de cotovelo, como 
seu sucessor, Michael Schuma-
cher, mas isso não aparece na 
história contada pela série. Ao 
pintá-lo como herói, sua hu-
manidade é deixada de lado, e 
ele se torna piegas, sem contor-
nos, adolescente, quando era o 
oposto disso.

Senna morreu acelerando 
um carro ruim, em uma pista 
ruim, caçado por um adversá-
rio com equipamento superior 
e provavelmente irregular. Sua 
adição pela droga que bem 
descreveu quando experimen-
tou pela primeira vez era alta a 
ponto de arriscar muito. Mos-
trar o ser humano teria sido 
muito mais interessante do que 
insistir no herói.

A arte de comer com estilo
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

A etiqueta à mesa não é ape-
nas um conjunto de regras anti-
quadas, mas uma forma de arte 
que transmite respeito, elegân-
cia e, acima de tudo, charme. 
Em um mundo onde a pressa 
predomina, resgatar a finesse 
da etiqueta pode transformar 
qualquer refeição em uma ex-
periência memorável. Aqui di-
cas essenciais para assegurar 
que você brilhe em qualquer 
jantar, desde o mais casual ao 
requintado.

O magnífico guardanapo. 
Esqueça a ideia de usá-lo como 
babador (a não ser que este-
ja em um concurso de comer 
lagostas). O guardanapo é seu 
aliado silencioso coloque-o so-
bre o colo assim que se sentar. 
Ele é útil para discretamente 
limpar os lábios antes de cada 
gole de bebida, vinho ou cham-
panhe. Ao finalizar a refeição, 
posicione-o de forma casual à 
direita do prato, como uma des-
pedida elegante.

A postura de realeza. Imagi-
ne-se com uma coroa invisível, 
sentar-se ereto não só melhora 
a digestão, mas também projeta 
confiança. As mãos devem re-
pousar tranquilamente à vista 
quando não estiverem em uso. 
Cotovelos? Só quando terminar 
e a mesa estiver vazia.

A temida seleção de talhe-
res. Pense nos talheres como 
aliados em uma missão. Come-
ce de fora para dentro, como se 
estivesse desvendando um mis-
tério. Use o garfo de sobremesa 
no fim, mesmo que a sobreme-
sa pareça te desafiar a usar as 
mãos.

Conversação, a alma da festa. 
Mantenha a conversa fluida e 
intrigante. Fuja de temas con-
troversos como dieta e política 
(a não ser que sua intenção seja 
apimentar a noite). Escute com 
genuíno interesse e adicione pi-
tadas de humor para temperar o 
diálogo.

Mestres do comportamen-
to. Evitar falar com a boca cheia 
é um clássico, mas não custa 
relembrar. Mastigue devagar, 
apreciando cada nuance do sa-
bor, e se precisar se retirar, faça 
uma breve reverência verbal à 
mesa antes de sair discretamen-
te.

Banquete dos deuses. Con-
trole suas porções como um 
sommelier controla o vinho 
com precisão. Ao brindar, não 
exagere na gesticulação, um 
simples erguer de copo e um 
sorriso sincero bastam para ilu-
minar a ocasião.

Diga obrigado, sempre. 
Agradecer é a cereja do bolo. Se 
estiver em uma casa particular, 
ofereça ajuda com a louça, mos-
trando que sua presença é mais 
que um privilégio. Deixe o anfi-
trião ciente de seu apreço com 
um elogio caloroso.

O extra - conhecendo cultu-
ras. Entenda que cada cultura 
tem suas peculiaridades. No Ja-
pão, soprar é aceito; na França, 
queijo é uma arte. Prepare-se 
para surpresas e encare cada ex-
periência como uma aventura 
cultural.

Lugar marcado, a elegância 
do esperar. Ao chegar à mesa, 
nunca se apresse em escolher 
um lugar. Deixe que a anfitriã 

oriente onde você deve se sen-
tar. Isso não só demonstra res-
peito pelo planejamento dela, 
mas também evita situações 
embaraçosas. Lembre-se de 
que há lugares reservados para 
membros da família ou con-
vidados especiais, e a anfitriã 
pode ter uma lógica especial 
para a disposição dos assentos.

O papel do anfitrião: siga o 
líder. A anfitriã é o maestro do 
jantar, siga o ritmo dela, espere 
que ela se sente. Isso demons-
tra apreciação pelo esforço em 
organizar o encontro. Ela co-
meçará a refeição quando todos 
estiverem servidos, marcando o 
início de uma agradável experi-
ência gastronômica para todos.

Postura com xícara. Ao sa-
borear chá ou café em pé, segu-
re o pires com a mão esquerda 
na altura do plexo solar e a xí-
cara com a mão direita. Quan-
do estiver à mesa, deixe o pires, 
levando apenas a xícara aos 
lábios. E lembre-se, levantar o 
dedinho não é um gesto de ele-
gância, mas sim um hábito a ser 
evitado.

Essas dicas não apenas ga-
rantem uma presença marcante 
à mesa, como promovem cone-
xões humanas mais profundas. 
Ao dominar a etiqueta, você 
não só demonstra respeito, mas 
também se destaca como um 
verdadeiro embaixador do bom 
gosto. Então, da próxima vez 
que se encontrar em um jantar, 
lembre-se: a etiqueta é sua alia-
da para transformar o ordinário 
em extraordinário. 

A etiqueta é sua aliada para transformar o ordinário em extraordinário

CRÍTICA

Calculista: piloto tinha relação conflituosa com imprensa inglesa

NETFLIX/ DIVULGAÇÃO
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DA REDAÇÃO

O programa Natal de Cora-
ção que, neste ano, cumpre sua 
8ª edição, foi criado em 2017, 
por iniciativa da primeira-da-
ma Vivian Naves. A secretária 
de Integração Social, Eerizania 
Freitas [que à época colaborou 
a montagem do programa] con-
tou, durante a abertura da pro-
gramação de 2024, na Vila Jaia-
ra, que naquela época Vivian 
lhe confidenciou que gostaria 
que as crianças e suas famílias 
não tivessem as privações que 
ela mesma teve no passado, 
quanto à oportunidade de ce-
lebrar a festa de Natal, com es-
pírito cristão, acesso a brinque-
dos e a presença de Papai Noel. 

Eerizania Freitas, relem-
brou os principais pontos des-
tacados por Vivian ao propor o 
projeto, há oito anos. “A nossa 
primeira-dama chegou para 
toda equipe e disse que sempre 
foi encantada com a caravana 
de Natal da Coca-Cola, aquele 
caminhão cheio de luzes que 
passa e que deixa o encanto e 
a magia do Natal para quem o 
vê. Então ela disse que queria 
fazer aquilo em Anápolis, dar 
a oportunidade às crianças de 
viverem esse momento. Com 
esse objetivo é que esse evento 
foi criado”, citou. 

A Caravana da Coca-Cola 
visitava as cidades com trenós 
ambulantes adaptados em car-
ros, ornamentados com luzes 
piscantes e cores vivas. Uma 
caravana com estas caracterís-
ticas, que visitasse os bairros 
[inclusive os mais distantes do 
centro], distribuindo brinque-
dos, promovendo lazer e incen-
tivando a fraternidade entre as 
famílias no período natalino, 
era o que Vivian Naves desejava 
para o Natal de Coração. 

A ideia da primeira-dama foi 

imediatamente assimilada pelo 
prefeito Roberto Naves que, em 
todas as edições do Natal de 
Coração, faz questão de reunir 
as crianças no palco, para fa-
zer a contagem regressiva que 
anuncia a chegada do Papai 
Noel no ambiente da festa. Se-
gundo ele, antes de sua gestão, 
as crianças e suas famílias, se 
quisessem comemorar o Natal 
na programação popular rea-
lizada pela prefeitura, tinham 
que se deslocar dos bairros 
[mesmo os mais distantes] para 
a região central da cidade. 

Vivian Naves ressaltou que 
o principal objetivo do Natal de 
Coração sempre foi o de “dar 
acesso a todos, independente 
da condição financeira, a um 
momento especial de lazer, 
que ressaltasse valores cristãos, 
como o amor e a solidariedade”. 
Assim, a festa que anteriormen-
te se concentrava no centro, 
passou a ser realizada nos bair-
ros, que contemplam todas as 
regiões da cidade. Estava criada 
a Caravana Natal de Coração.

A logística para a realização 
da Caravana Natal de Coração é 
providenciada pela Prefeitura. 
Nos locais onde a festa se con-
centra são montadas tendas 
para acolher as pessoas, áreas 
de lazer para as crianças, são 
distribuídos doces e brinque-
dos, entre outros serviços dis-
ponibilizados, realizadas apre-
sentações artístico-culturais, 
e coroada com a presença do 
Papai Noel. Para fazer tudo isso 
funcionar, a organização conta 
com a participação voluntária 
de servidores da Prefeitura e 
outros colaboradores. 

Em 2024 a Caravana Natal 
de Coração vai visitar 26 seto-
res diferentes, em dias ininter-
ruptos de festa. A programação 
teve início no sábado, 23, no 
Parque Ambiental da Vila Jaia-

ra. Na oportunidade, foram dis-
tribuídos aproximadamente 1,7 
mil brinquedos. As festividades 
acontecem até o dia 18 de de-
zembro, quando um evento na 
Praça Bom Jesus, no centro, en-
cerra a programação. 

Na abertura da caravana, na 
Vila Jaiara, Roberto Naves re-
conheceu o espírito de doação 
dos servidores da Prefeitura, 
“que mesmo diante da chuva 
e em momentos de fim de se-
mana, se entregam pela coleti-
vidade e de maneira voluntária 
deixam suas famílias em casa 
em prol de um fim de ano mais 
fraterno e acolhedor a todos”. O 
prefeito lembrou que o evento 
é um momento de reflexão, in-
clusive sobre a mensagem que 
a gestão se propôs a passar com 
essa e outras realizações. 

“A nossa população não ti-
nha diversão e foi a criação do 

Arraiana que permitiu às pes-
soas irem em shows de artistas 
que muita gente jamais teria 
condição de pagar, doando dois 
quilos de alimento e ajudando 
o próximo (...) Quem morava 
na Jaiara, se quisesse sentir o 
espírito natalino precisava ir 
lá no centro e com a criação 
do Natal de Coração o espírito 
natalino chega efetivamente a 
todas as pessoas de Anápolis”, 
disse. 

A deputada Vivian Naves, 
por sua vez, também enalte-
ceu a entrega dos servidores e 
demais secretários pela causa 
e fez uma homenagem espe-
cial ao prefeito por ter acolhido 
a proposta. “Roberto sempre 
disse ‘sim’ à Assistência Social 
porque nossa principal preocu-
pação sempre foi a de dar mais 
qualidade de vida, proteção 
e dignidade para quem mora 

nessa cidade e nós consegui-
mos. Os anapolinos são mere-
cedores de um olhar fraterno 
por parte do Poder Público e 
isso sempre foi alvo do trabalho 
incansável do prefeito”, elogiou 
Vivian.

Para exemplificar a relevân-
cia de compartilhar uma festa 
como essa com as crianças e 
suas famílias, é o depoimento 
que a cabeleireira Soila Cristina 
deu à coordenação do evento, 
na Vila Jaiara. Disse que a fes-
ta natalina conseguiu fazê-la 
superar um trauma de mui-
tos anos. “Eu tenho 55 anos e 
hoje fui curada nesse lugar. Fui 
uma criança com uma infância 
abandonada, órfã e nunca ti-
nha tido um Natal. E tudo isso, 
toda essa magia aqui, conta-
giou meu coração. Eu realmen-
te vim assistir, mas saio curada”, 
contou.

Caravana democratiza acesso à 
festa e objetiva inclusão social
Natal de Coração, criado em 2017, descentralizou as festas populares natalinas e mobilizou crianças de todos os bairros

NATAL DE CORAÇÃO

Vivian Naves criou o Natal de Coração para que todos tivessem acesso à festividade; Roberto Naves lembrou que, 
antes, as famílias dos bairros distantes, que quisessem participar da festa, tinham que se deslocar ao centro da cidade

27.11 – Reny Cury/Copacabana 
(Feirão Coberto Reny Cury)

28.11 – Filostro Machado (ao 
lado da Escola Ayrton Senna)

29.11 – Interlândia (Praça Ma-
triz)

30.11 – Leblon (Avenida Central)
01.12 – Souzânia (Praça Matriz)
02.12 – Recanto do Sol (Feirão 

Coberto)
03.12 – Adriana Parque (Escola 

Realino José)
04.12 – Bairro de Lourdes (Fei-

rão Coberto)
05.12 – Aldeia dos Sonhos (área 

pública Rua Araguaia)
06.12 – Vila Formosa (Av. Frei 

João Batista Vogel)
07.12 – Branápolis (Praça ao 

lado da Escola Wady Cecílio)

08.12 – Parque Ipiranga (Jundiaí)
09.12 – Bairro Paraíso (Av. Ca-

choeira Dourada)
10.12 – Larque Linear (Boa Vis-

ta)
11.12 – Parque dos Pirineus (em 

frente ao Residencial Colorado)
12.12 – Santa Clara (Feirão Co-

berto)
13.12 – Bairro da Lapa (Av. Fran-

cisco Alves)
14.12 – Santos Dumont (Estação 

do Esporte Maria Alves)
15.12 – Joanápolis (Praça Matriz)
16.12 – Summerville (Av. Sum-

merville)
17.12 – Vila São Vicente (Praça 

Matriz)
18.12 – Centro (Praça Bom Jesus)

Programação Diária
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A Secretaria Municipal de Econo-
mia informa que já foram arrecadados 
R$ 3,5 milhões por meio do Programa 
de Refinanciamento de Recuperação 
Fiscal (Refis), iniciado em 28 de ou-
tubro e com término agendado para 
16 de dezembro. O Refis possibilita a 
renegociação de dívidas municipais 
acumuladas até novembro de 2023. A 
meta de arrecadação é estimada entre 
R$ 5 milhões e R$ 10 milhões.

O Refis 2024 oferece descontos sig-
nificativos em multas e juros, que va-
riam conforme a forma de pagamen-
to. Os contribuintes que optarem pelo 
pagamento à vista terão 100% de des-
conto nas penalidades. Para parcela-
mentos, os descontos são de 95% para 
pagamentos em até seis parcelas, 90% 
para de sete a 20 parcelas, 80% para 
de 21 a 40 parcelas e 70% para de 41 
a 60 parcelas. No caso de multas for-
mais ou de ofício, há um abatimento 
de 50% no valor atualizado, disponí-
vel apenas para pagamento à vista.

A adesão ao programa pode ser 
feita presencialmente no Rápido do 
Anashopping ou de forma online pelo 
Zap da Prefeitura. Para um atendi-
mento mais especializado, os contri-
buintes são encaminhados ao Centro 
Administrativo. É importante desta-

car que há valores mínimos estabe-
lecidos para os parcelamentos: R$ 
141,20 para pessoas físicas e micro-
empreendedores individuais (MEI) e 
R$ 423,60 para pessoas jurídicas.

“O Refis 2024 é uma excelente 
oportunidade para os contribuintes 
regularizarem suas dívidas e volta-

rem a colaborar com o desenvol-
vimento da nossa cidade. Nossa 
expectativa é que, com a adesão 
significativa da população, a arre-

cadação atinja os valores propostos 
até o fim do prazo”, afirmou Oldair 
Marinho, secretário de Economia e 
Planejamento.

www.dmanapolis.com.br

Dívidas de imóveis em atraso podem ser renegociadas para pagamento com até 100% de isenção de juros e multa

A 20 dias para terminar o prazo, 
Refis arrecadou R$ 3,5 milhões
Secretaria Municipal da Economia revela que meta é arrecadar entre R$ 5 e R$ 10 milhões; prazo termina dia 16 de dezembro

RECUPERAÇÃO FISCAL

 
 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
 

NOTIFICANTE: REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 
NOTIFICADO: DANIEL JUNIO DE JESUS SANTOS 

 
 

 A NOTIFICANTE, na forma da lei, faz saber a todos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por ele notifica os senhores DANIEL JUNIO DE JESUS SANTOS dos seguintes termos: 
 
 V. Sa. firmou junto à NOTIFICANTE o COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA para aquisição do 
imóvel constituído do apartamento APTO 304 do BLOCO 02 do empreendimento VARANDAS CONDOMÍNIO 
CLUBE. 
 
 Ocorre que, V. Sa. se encontra em mora quanto ao pagamento das prestações devidas pelo preço do 
imóvel, totalizando a quantia de R$ 14.506,40 (Quatorze mil quinhentos e seis reais e quarenta centavos) 
conforme indicado abaixo: 
 

PARCELA DATA DE 
VENCIMENTO 

VALOR 
PRINCIPAL 

REAJUSTAMENTO 
MONETÁRIO 

MULTA 
(2%) 

JUROS 
(1% AO MÊS) 

TOTAL DO 
DÉBITO 

3 30/12/2023 4.839,55 INCC (t-2) 96,79 506,54 5.442,88 
25 23/06/2024 748,97 INCC (t-2) 14,98 34,45 798,40 
4 30/06/2024 4.839,55 INCC (t-2) 96,79 211,33 5.147,67 

26 23/07/2024 748,97 INCC (t-2) 14,98 26,96 790,91 
27 23/08/2024 748,97 INCC (t-2) 14,98 19,22 783,17 
28 23/09/2024 748,97 INCC (t-2) 14,98 11,48 775,43 
29 23/10/2024 748,97 INCC (t-2) 14,98 3,99 767,94 

 
 Assim, fica V. Sa. formalmente constituído em mora nos termos do Artigo 1º do Decreto Lei 745/69 com 
a redação alterada pelo artigo 62 da Lei 13.097/15, pelo que solicitamos que efetive o pagamento dos valores devidos 
no prazo de 15 (quinze) dias, todos contados do recebimento da presente notificação. 
 
 Caso não seja cumpra a determinação acima o contrato ficará automaticamente rescindido de pleno 
direito com aplicação da multa contratual prevista. 
 
 
 Atenciosamente, 
 
  

 
REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 

 

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa MARCIO CRISPIM DE DEUS 
FILHO, CNPJ: 41.724.044/0001-41, requereu a Secretaria de Meio Ambiente, Habitação e 
planejamento urbano de Anápolis, a Licença Ambiental de Funcionamento p/ a atividade 
de Hotéis (Hotelaria), na Rua Manoel D’Abadia, N.º 209, Setor Central, Anápolis – GO.

“ FUTURA FERTILIZANTES LTDA, CNPJ: 30.901.932/0004-19 FILIAL, torna público que re-
quereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Anápolis, Licença Ambiental de Funciona-
mento (LF), para a Execução da atividade: Comércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos, 
fertilizantes e corretivos do solo. End.:  Av. Brasil Sul – Nº 4430 – Qd.21 - Lote 33 – Galpão Comer-
cial CEP: 75.130-630 Bairro: Calixtolândia.  Anápolis – GO. Não foi determinado estudo de impacto 
ambiental. “

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa POSTO ANTONELLI VENEZA 
LTDA, CNPJ: 22.355.048/0002-36, Recebeu da SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE 
E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL de Goiás, a Licença Ambiental de Instalação e Opera-
ção de Nº 202223 – 1, datada de 21/11/2024, com vencimento em 06/01/2027 para Atividades 
de Comércio Varejista de Combustíveis para Veículos Automotores na AVENIDA GOIÁS, Nº 
381, CENTRO - GOIANESIA (GO).
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O preço das carnes no Brasil 
voltou a subir nos meses de se-
tembro e outubro, após quase um 
ano e meio em queda. Segundo os 
especialistas, a evolução no preço 
foi impulsionada pela alta no va-
lor da proteína bovina. Segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), nos últimos 
doze meses as carnes ficaram, em 
média, 8% mais caras aos consu-
midores brasileiros. 

Os cortes mais populares, 
como patinho, acém e contrafilé 
aumentaram, respectivamente, 
em 11,5%, 10% e 9%. A elevação 
se dá, também, a diversos fato-
res, como o acréscimo nos custos 
de produção, alterações na ofer-
ta e demanda, além de questões 
econômicas globais. Muitos con-
sumidores têm buscado opções 
mais acessíveis, e os ovos torna-
ram-se uma escolha popular.

Com o intuito de apoiar os 
consumidores anapolinos, o Pro-
con realizou uma pesquisa com-
parativa de preços nos dias 18 e 19 
de novembro, em supermercados 
e açougues da cidade. O objetivo é 
fornecer uma referência de preços 
aos consumidores por meio dos 
valores médios obtidos.

Em casas de carnes, a coxa 
e sobrecoxa foram encontradas 
com preços variando de R$ 10,98 
a R$ 17,00 , uma diferença de 55%. 
O filé mignon apresentou uma va-
riação de 37%, com preços entre 
R$ 61,90 e R$ 85,00. A costela bo-
vina teve flutuação de 28%, sendo 

comercializada entre R$ 21,90 e 
R$ 28,00.

Nos açougues de supermer-
cados, a picanha apresentou va-
riação de 40%, com preços entre 
R$ 57,00 e R$ 80,00. O pernil sem 
osso oscilou 32%, custando entre 
R$ 19,00 e R$ 25,00. O lombo de 
porco variou 26%, sendo encon-
trado de R$ 23,00 a R$ 29,00.

Os ovos brancos, embalagem 
com 20 unidades, apresentaram 

flutuação de 44%, com preços en-
tre R$ 8,99 e R$ 12,99. Na embala-
gem com 30 unidades, a variação 
foi de 36%, com valores entre R$ 
15,90 e R$ 21,59. Os ovos verme-
lhos, embalagem com 12 unida-
des, oscilaram 33%, sendo encon-
trados entre R$ 7,90 e R$ 10,49.

"Antes de adquirir carne ou 
ovos, é fundamental prestar aten-
ção a alguns detalhes para garan-
tir a qualidade e segurança dos 

alimentos. Verifique sempre a 
aparência da carne, que deve ter 
uma cor vermelha intensa e textu-
ra firme, sem sinais de descolora-
ção ou odor desagradável. Quanto 
aos ovos, confira a data de valida-
de e, se possível, a origem do pro-
duto. Escolha ovos com casca 
limpa e sem rachaduras”, alerta o 
diretor do Procon, Wilson Velasco.

Segundo ele, uma dica útil é 
realizar o teste de flutuação, pois 

os ovos frescos afundam. “Dê pre-
ferência a produtos de estabeleci-
mentos confiáveis e que sigam boas 
práticas de higiene e conservação", 
disse Velasco. E ressaltou que para 
dúvidas ou denúncias, o Procon 
pode ser contatado pelo telefone 
(62) 3902-1365 ou pelo WhatsApp 
(62) 3902-2882. O atendimento pre-
sencial é na sede do órgão, na Ave-
nida Belo Horizonte, Vila Jussara. 
(Com informações Secom)

www.dmanapolis.com.br

Com preço mais elevado do frango, muitos consumidores optam pelos mais acessíveis; ovos tornaram-se uma escolha popular

Preço da coxa e sobrecoxa tem 
variação de até 55%, diz Procon
Levantamento comparativo de preços do órgão de defesa do consumidor foi realizado entre os dias 18 e 19 de novembro

MISTURA SALGADA

 
 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
 

NOTIFICANTE: PROJETO REALIZA ANÁPOLIS X SPE - LTDA 
NOTIFICADO: JEAN PIERRE DA SILVA  

 
 

 A NOTIFICANTE, na forma da lei, faz saber a todos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por ele notifica os senhores JEAN PIERRE DA SILVA dos seguintes termos: 
 
 V. Sa. firmou junto à NOTIFICANTE o COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA para aquisição do 
imóvel constituído do apartamento APTO 505 do BLOCO 02 do empreendimento VARANDAS JOY. 
 
 Ocorre que, V. Sa. se encontra em mora quanto ao pagamento das prestações devidas pelo preço do 
imóvel, totalizando a quantia de R$ 24.905,48 (Vinte e quatro mil novecentos e cinco reais e quarenta e oito 
centavos) conforme indicado abaixo: 
 

PARCELA DATA DE 
VENCIMENTO 

VALOR 
PRINCIPAL 

REAJUSTAMENTO 
MONETÁRIO 

MULTA 
(2%) 

JUROS 
(1% AO MÊS) 

TOTAL DO 
DÉBITO 

6 10/12/2023 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 116,43 1.149,09 
7 10/01/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 105,97 1.138,63 
8 10/02/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 95,50 1.128,16 
9 10/03/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 85,72 1.118,38 

10 10/04/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 75,26 1.107,92 
1 20/04/2024 10.765,82 INCC (t-2) 216,24 767,67 11.796,09 

11 10/05/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 65,13 1.097,79 
12 10/06/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 54,67 1.087,33 
13 10/07/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 44,55 1.077,21 
14 10/08/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 34,08 1.066,74 
15 10/09/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 23,62 1.056,28 
16 10/10/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 13,50 1.046,16 
17 10/11/2024 1.008,07 INCC (t-2) 20,25 3,04 1.035,70 

 
 Assim, fica V. Sa. formalmente constituído em mora nos termos do Artigo 1º do Decreto Lei 745/69 com 
a redação alterada pelo artigo 62 da Lei 13.097/15, pelo que solicitamos que efetive o pagamento dos valores devidos 
no prazo de 15 (quinze) dias, todos contados do recebimento da presente notificação. 
 
 Caso não seja cumpra a determinação acima o contrato ficará automaticamente rescindido de pleno 
direito com aplicação da multa contratual prevista. 
 
 
 Atenciosamente, 
 
  

 
PROJETO REALIZA ANÁPOLIS X SPE LTDA 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
 

NOTIFICANTE: REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS VII SPE LTDA 
NOTIFICADO: THIAGO HENRIQUE SANTOS RAMOS 

 
 

 A NOTIFICANTE, na forma da lei, faz saber a todos os presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por ele notifica o senhor THIAGO HENRIQUE SANTOS RAMOS dos seguintes termos: 
 
 V. Sa. firmou junto à NOTIFICANTE o COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA para aquisição do 
imóvel constituído do apartamento 1307 bloco 01, do empreendimento VARANDAS BOA VISTA. 
 
 Ocorre que, V. Sa. se encontra em mora quanto ao pagamento das prestações devidas pelo preço do 
imóvel, totalizando a quantia de R$ 38.756,58 (Trinta e oito mil setecentos e cinquenta e seis reais e cinquenta e 
oito centavos) conforme indicado abaixo: 
 

PARCELA DATA DE 
VENCIMENTO 

VALOR 
PRINCIPAL 

REAJUSTAMENTO 
MONETÁRIO 

MULTA 
(2%) 

JUROS 
(1% AO MÊS) 

TOTAL DO 
DÉBITO 

1 20/11/2023 19.647,30 INCC (t-2) 394,64 2.400,72 22.527,27 
12 10/01/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 143,79 1.545,04 
13 10/02/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 129,59 1.530,84 
14 10/03/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 116,31 1.517,56 
15 10/04/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 102,12 1.503,37 
16 10/05/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 88,38 1.489,63 
17 10/06/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 74,18 1.475,43 
18 10/07/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 60,45 1.461,70 
19 10/08/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 46,25 1.447,50 
20 10/09/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 32,05 1.433,30 
21 10/10/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 18,32 1.419,57 
22 10/11/2024 1.367,88 INCC (t-2) 27,48 4,12 1.405,37 

 
 Assim, fica V. Sa. formalmente constituído em mora nos termos do Artigo 1º do Decreto Lei 745/69 com 
a redação alterada pelo artigo 62 da Lei 13.097/15, pelo que solicitamos que efetive o pagamento dos valores devidos 
no prazo de 15 (quinze) dias, todos contados do recebimento da presente notificação. 
 
 Caso não seja cumpra a determinação acima o contrato ficará automaticamente rescindido de pleno 
direito com aplicação da multa contratual prevista. 
 
 
 Atenciosamente, 
 
  

 
REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS VII SPE LTDA 
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A 27ª Mostra de Teatro 
de Anápolis começa nesta 
quarta-feira, 27, e traz para 
a cidade mais de 11 espetá-
culos teatrais gratuitos. Com 
grupos locais e nacionais que 
apresentam espetáculos com 
temas diversos e passam por 
diferentes espaços da cidade, 
a programação, que se esten-
de até sábado, 30, inclui ainda 
uma série de oficinas destina-
das ao setor das artes cênicas 
e produção cultural.

A programação começa 
com a oficina de Luiz Fragelli 
sobre produção cultural. Na 
oportunidade, o produtor traz 
um apanhado sobre os desa-
fios da produção, captação 
e mobilização das agendas 
culturais realizadas nos seus 
mais de 20 anos de atuação. 
Após a oficina, que acontece 
das 10h às 12h, na Escola de 
Teatro de Anápolis, são sele-
cionados quatro participantes 

da oficina para integrarem a 
equipe de produção da Mos-

tra de forma remunerada. Os 
selecionados recebem uma 

ajuda de custo de R$ 500 pelo 
trabalho.

Abrindo a mostra, o Gru-
po de Teatro Arte & Fatos 
apresenta o espetáculo “Os 
Avessos” baseado na obra de 
Guimarães Rosa “Sorôco, Sua 
Mãe, Sua Filha”. “Os Avessos” 
conta o drama vivido no mo-
mento da despedida de uma 
família que não mais se sus-
tenta na sanidade do mundo 
e, por isso, se parte. Sorôco 
leva a mãe e a filha em uma 
jornada sem volta, rumo ao 
hospício de Barbacena - MG.

Uma das novidades da 
Mostra é a ocupação de um 
espaço cultural ainda não uti-
lizado, o Auditório do Centro 
Administrativo Adhemar San-
tillo, recentemente inaugura-
do. A Mostra é uma realização 
da Prefeitura Municipal de 
Anápolis, em parceria com a 
Produtora ArtVídeo e recur-
sos do Fundo Municipal de 
Cultura. Por este motivo, to-
dos os espetáculos são gratui-
tos, bastando comparecer no 
dia e horário marcado. 

PROGRAMAÇÃO DOS 
ESPETÁCULOS

Quarta-feira – 27.11
20h - Os Avessos - Grupo de Teatro Arte 

& Fatos - Goiânia (GO)
Local: Auditório do Centro Administrati-

vo Adhemar Santillo. 
“Os Avessos” é baseado no conto “Sorô-

co, Sua Mãe, Sua Filha”, de Guimarães Rosa. 
Narrada pelo padre do lugarejo, “Os Aves-
sos” conta o drama vivido no momento da 
despedida de uma família que não mais se 
sustenta na sanidade do mundo e, por isso, 
se parte. 

Quinta-feira – 28.11
9h  - Le Tombé – Cia Nudante - Anápolis 

(GO)
Local: Teatro do Instituto Federal de 

Goiás
"Le Tombé" narra o encontro mágico en-

tre um cowboy e uma bailarina em fuga, ex-
plorando medos, risos, danças e surpresas 
inesperadas. Com uma abordagem lúdica 
e poética, o espetáculo se desenrola sob o 
olhar imaginativo de Joana, uma menina de 
8 anos encantada por uma história contada 
por seus pais. 

14h - Batuque Canto e Viola – Cia. Boca 
do Lixo - Anápolis (GO)

Local: Teatro do Instituto Federal de 
Goiás

O espetáculo "Batuque, Canto e Viola", 

proporciona uma releitura de cenas clássi-
cas de circo, resultados das viagens de uma 
família circense pelas culturas tradicionais 
de sua região. Representando a figura do 
Matuto Goiano, Palhaço Mutamba e Palha-
ça Seriema se divertem em cena juntamen-
te com o Palhaço Marelo, de apenas 9 anos.

19h - M(eu) Infinito Pela Cidade - Cena 
Coletiva - Anápolis (GO)

Local: Cine Sibasolly
M(eu) Infinito Pela Cidade é um espetá-

culo-performance composto por três solos, 
onde três atuantes verbalizam seus pensa-
mentos, aflições, medos e perguntas. “Já pa-
rou para pensar qual é a cor da sua alma?”. 
“Como eu me vejo?”. “É errado ser egoísta?”. 
Assim, expõem as intimidades do “eu”, sem 
necessariamente se referirem a si mesmos - 
pois no eu está contido também o infinito! 

20h30 - O Dia em que explodiu Mabata-
-Bata - Grupo de Teatro Dajmbalau - Goiâ-
nia (GO)

Local: Teatro Municipal
Baseado no conto homónimo de Mia 

Couto, escrito em 1986, O Dia Em Que Ex-
plodiu Mabata Bata conta a história de Aza-
rias, um jovem pastor órfão que sonha ser 
uma criança normal e poder ir à escola. Um 
dia o melhor boi da manada, Mabata-Bata, 
pisa uma mina deixada pelos combatentes 
da guerra que decorre no país e explode. 

22h - Ovelha Dolly - Michelle Santinni 
espetáculo convidado

Local: Auditório do Centro Administrati-
vo Adhemar Santillo

 “Ovelha Dolly" é uma viagem hilariante 
e reflexiva, um espetáculo que transforma a 
história da primeira mamífera clonada em 
uma comédia provocativa. A protagonista, 
Ovelha, é uma sub-subcelebridade, “Qua-
se Artista” e uma “coach” às avessa ácida e 
bufão que compartilha sua trajetória única. 

Sexta-feira - 29.11
9h - Filho Pródigo - Cia Volta Seca de Te-

atro, Bonecos e Circo - Anápolis (GO)
Local: Teatro do Instituto Federal de 

Goiás
Espetáculo de teatro de circo com palha-

ços, cenas de circo, teatro de bonecos e can-
ções folclóricas. Adaptado para ser apresen-
tado especialmente na rua, a participação 
do público é constante.

14h - Batuque Canto e Viola – Cia. Boca 
do Lixo - Anápolis (GO)

Local: Teatro do Instituto Federal de 
Goiás

O espetáculo "Batuque, Canto e Viola", 
proporciona uma releitura de cenas clássi-
cas de circo, resultados das viagens de uma 
família circense pelas culturas tradicionais 
de sua região. Representando a figura do 
Matuto Goiano, Palhaço Mutamba e Palha-
ça Seriema se divertem em cena juntamen-
te com o Palhaço Marelo, de apenas 9 anos.

20h - Coisas de Criança - Debora di Sá (GO)
Local: Teatro Municipal

Coisas de criança é um musical circen-
se que narra a história de uma criança que 
descobre que vai ganhar um irmão. E para 
resolver esse conflito ela conta com o apoio 
da melhor amiga, Bitoca Boboca, uma ca-
chorrinha sapeca, com muitos segredos a 
revelar. Criado por Débora di Sá a partir de 
falas e histórias vivenciadas pelos seus fi-
lhos Heitor e Ivan.

00h - GISBERTA: Basta um nome para 
lembrarmos de um ódio - Cara Dupla Cole-
tivo de Teatro - João Pessoa (PB)

Local: Auditório do Centro Administrati-
vo Adhemar Santillo

A trama homenageia a brasileira Gis-
berta Salce, mulher trans e imigrante brasi-
leira, que fugiu do Brasil nos anos 80, e foi 
cruelmente assassinada na cidade de Porto, 
capital portuguesa, aos 45 anos de idade. 
“Gisberta” é um monólogo que cruza as 
vivências de Salce com as da própria atriz, 
também mulher trans.

Sábado - 30.11
Noite de premiação e encerramento
20h -  Sobre Figos e Folhas - Matula Cê-

nica - Anápolis (GO)
Local: Teatro Municipal
Sobre Figos e Folhas é uma livre adapta-

ção da vida e obra de Ana Lins dos Guima-
rães Peixoto Bretas, nascida em Villa Boa de 
Goiás, no ano de 1889, conhecida nacional-
mente como Cora Coralina. É considerada 
uma das mais importantes escritoras brasi-
leiras.

PROGRAMAÇÃO DE OFICINAS

Local: Escola de Teatro de Anápolis
Inscrições gratuitas: https://www.acacc.com.br/

mostradeteatro2024

•	 Curso de Palhaçaria com Alexandre Augusto
Primeira etapa - de 15 a 17 de novembro

30 vagas

•	 Oficina “Da produção ao palco” - case da 27ª 
Mostra de Teatro de Anápolis com Luiz Fra-
gelli

Dia 27 de novembro das 10h às 12h
10 vagas - Seleção de 4 produtores para trabalhar 

na mostra de forma remunerada

•	 Oficina “ANTICENA” da Micheli Santini
Dia 29 de novembro das 16h às 18h
20 vagas

•	 Oficina “O teatro dentro do teatro” com Da-
nilo Alencar

Dia 30 de novembro das 9h às 13h

www.dmanapolis.com.br

Grupo de Teatro Arte & Fatos apresenta o espetáculo “Os Avessos”, baseado na obra de Guimarães Rosa 

27ª Mostra de Teatro de Anápolis 
começa e tem 11 peças inscritas
Programação, a partir desta quarta, 27, tem grupos locais e nacionais, com temas diversos; inclui apresentações e oficinas 

ARTE CÊNICA EM DESTAQUE


